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AOS NOSSOS AMIGOS 
A' tem dos legítimos Interoasea do patifdo con- 

Mlvador, julgamos conveniente declarnr, que, pu( 
emquinto, nenhuma combmaçSo BIUIB a rtspeite 
Í3i fulora) candidatar» i doputatSo geral 

Convém, porlanlo, que BIíO sejsm lomadoa desde 
jà wmpromiHOS, quo pMMm pr8]iidicar no futuro 
rjnalquBr wmbinoilo pirlldina 

CORREIO PAULISTANO 

S. PAXILO 20 DB ABRIL DIí 1881 

A  Trtbuna, escravrndo h propósito d> 
oonTenieneia dos partHns politícoí exter- 
narem o seu penaBraento com relação éa 
questões qua laterasaura oo paiz, exibindo 
proTjdennas e pfdjudo o estudo daqnelles 

"'." ■,qu«.|::prflrerm,a.>in£eri^a^á8.paíríotóud 

■U^íandaièpplitica, ^iaso o seguinte,: , 

'■i'aO fípmantõaervilabléatâaintorrojífir 
■ -. iiher&ea. - eonaBr¥Ídcirefl-,,8. republicanos, 

- ■" ■apmqúeeHaiiiuaâ,.uMmaa entidades.col- 
- liiCli?aa,-coDaÍâerando,,88 circiunstauçias 

■■'. \ Rctnáeado pau B pnncipalm-Bte as da la- 
:■   :Voiirí ^da S. .Paulo, se antmem a ahando- 

■ ;h«>po«fç*9 algum,tanto.dubla que esso- 

■■'■   'llítràini.-. .-'■''■:■: '^■"v . 
'■ .Nio'.faremcsBOs diatinclos,jornalistas 

:■'■■   i .injuatiç»' <le.ácr.idítar,qua houveasem 
.adiado bor"tempo icdetarmiuado o exame 
datai Baaumpto,e.menost remos aiiiganui, 
dada-de suppôrquamenhuma OpiniBo ha- 
jimifomiBdoa.eHta respeito.:   Raceiode 
inanlfí|»tãUa,nao davom alental-o homens 

.    biia'jAtivéram a;responsabilidade.do.go- 
;,     «rhò ou.que so julg»m juBiaroenle com 
. 'ííôrQiBdabemexarcel-o. ; 

■ " "ÍQueremoB acr avaliados pelos noasos 

■" "■naéSffíWunao 'BB-idtHS qiid^Busteiitarmos,.- 
^ ^.Oprincipio,tciál»,do.indiyijuo-foi e aerà 

■"■"■■■^iwmppiíA'Vióaj» áivisa... Sa oatroaTecLiam, 
■'■■■"íDlti-liBfeniOB.prêftireactaáposiçOeadtíaoi- 

'. --dan;»;:;; "■■■. -y "';?, ■:'■■'■■ '-'"■ ■;—;:"■" 

/^■■■/^^■■'TWturta-WmMEaó-^.em vésperas da 
ij ■ ■,--um&:,BleÍsao, ■oa;implidua. precisam definir 

^: -fce alias poaiçpea quanto ao modo de encarar 
:S" \i» questões, qnã.mtereBíiiro.a-nnarclia doa 

.". negòcioã (íúhliçòd. 
■""v,.Po'r-nossa partá,^ ha'mBia'de treaauoos 

■ ■- que',;náo"fazomosoutra couaa senão definir 
■i» now poaiçlòein todas B3 questaes que 

: ■■.:;■•« Ctemíagitaítí no paiz i tem. aido essa a 
..'   nòíáa-pMOCCiipaç&ocoustanté.:./_-      ,-.. 

■ ■■■■■' íCom.rêlaçlo à-^qüealíó do elemauto ser- 
' VÍr:Â^' nestes- últimos tempoa, tanto 

:,-: ■. ■prioçcupa openaatrtenio politicódò.rcdBCtor 

(OV 

OS PÍI-HÍÍ&ftEfí^:*DOS 
'to*'--\ 

■ :ü. BANÜEÍÍ FERNANDES V GONZALEZ 

- V.   .^^5i'«Jbgr^rra-v~.- ni« Jà 

líS?iSSv51|l(áJ>W''iarpf*>n. 

da Tribuna, o nosso modo de pensar é 
assBZ conhecido, entretanto, oao dmlda- 

remos^voltar ao assumpto, se & leso do 
agrado do orgUo ^overnista, 

Cumpre, porém, á nós, como oppotioio- 

nistas, dirigu ao redactor da Tribuna as 
seguintes interrogações 1 

Qual  o 3°u [lensauiento n''ata quPstSo '' 
í K cliügndi) í)  momento de  resistir «3 

teodercias abolic!oui-.tai, iiii quaes preitou 

outr'ora apoio official,  como ministro da 

justiça, o actual redactoi da fnbuni ' 

Ou, antes, cnn\ém ronsentn que os 
acontecimentos vfto t'-ndo o aeu livre 
curso 7 

Ao partido governiata, que tem a res- 

ponsabilidade do puder, Ineurabe, da prafe 
renciB aof> partidos da opposiçto, definir 
francamente a sua posição neste assumpto 
—Sed«3M<ie reeorJnm da linguagem do 

partido ííôaroí, por ocnasifio de diacntir-se 
no pirlamanto a-lel dé 28 ás Setombro ; o 
governo conaervndor de ontüu, no qual 
fazia oppoâiçai uma grande fraccBo do 
partido, foi detiominado de nzurpadur da 
bandeira Ubernt, pois que a aboUçRo era 
pensamento que preòccnpavá eate partido, 
desdeo apparecimentodit celebre cartadõ 
ar. con^elbciro Murtim Prnaciscq, como 
miniâtro dn justiça do miuisierio de.l3,de 
Agosto do 19Ü6. Ainda.pensam do mesmo 
modb 09 hberaeí, governistxs do liòje ? ; 

IMo simples eniinnado destns interroga- 
çiies. vfia Tribuna qiie:ao;, partido gover-. 
'nista incumbe o dever de esclarecer ò elei- 

torado sobre estes' poutosobscuros dá sua 
coherenciu., , -.> 

■\,-;S»:,paí:partidoí;i.i.ooníò.-vd«;*^^^íF(ti^^ 

acertadaménte. dev.em ter posíçOes defini 
daa, é certo que também devem ser cõbe- 
rentes,,,Gob pena de serem ac^imados/de 

OòlJooBrem. o.^i'inctpio, abaixo do indiiii~ 
duo, e de lacrijicarem a sitiMridadtt pai 
Irioticadlevandadépalitica. 

Aguardámos a resposta da Tribuna para 
discatirmos detaíiiadamente a questão. 

As nossas posiçOas ficarão bem defini- 
das. -;. . ,. ■: .■.- 

■^ ■;-•'/■■ À atliniliislraçiw do cowolo   ■ ■ 
■■ A ctista de muita insistência e depois de 

grandes delongas, ó qiin tem aa ir.troduüi 
do, reoentemuule, alguns melhoram eu tos 

Vcnhoserrlrme de vocãa, como amigo, e 
pigar-lho, bemi-EVpara prow;. qiicl de 
voceséBelosbúT'-"'"' '''':''■ 

. — Eu, para o tfervir, cavallmirj, disse o 
barateÍ,aousBndo na   voa algum receio. 

— Pois chega-tB,«), guard a,-disse o em- 
buçado, Ahrtena vintee cuco oojaapara 
tie pBfa.eeses rapazes., ::-\',-l 

— Obrigado, C!(yalíiair.>,roapqnJeu Bal 

eoH- - ■■ ■■-■■' " ■■ -w---. '■ i'' ■—/para o servir, acreãcentonCapigorao. 
— Pára estarmos ãs auns.ordens.:dtsse 

■Türreano.'-',:   . -.--;' ■.   '■'       ■■ ■ 
;.—Mpara fazer-nos:.o quequiEcr.de noi, 
diasBramos tre3,em,còro. 

.^Coactaimo3,'j.e quanto, antas, disse o 
einbuçado'. Nlo aei aa võcSa cunbweA a 
MMoa^qus vou indicir'lbes.i.Sa-.nfci- a 
c<inlièceram prbcnral-a-hBo.ondaj^eulJiea 
dláaw. EVum ripaz.\ãt:vinteauaos, poaeo 
máiaoo méfioi, qua nio-pdie tomar'sa;tá 
isilmenta Ipor outro ; è do Mt*tura.raa|i, 
qâo regalar, ..cinco - pia é oincp polegadas, 
ham-parãcido, boi figara;..n8m gordo líem 
magro,-cabeça/ergoida. coino .qaiin.aada 
Mtiareito dssiimrama, mnito. branco, pal- 
Iiiò,òáb9lloi:iodro3,"encamcoladoa'fartos,. 
dáeÀrdêbarò.. Como sabefflívba maitu 
êlyias da louros. : Os lolhoa.alp gnndesi e 
«OM, 6-bonito como uma..mnlhcr.teÍD 
éanfda valente e,,dB iqáa génij, a o olhar 
itravSa^o'fcB vãiwá; Na;,,ffi,cè"ai!4a€fdã' 
timam»li^i«ciCBtrU,'e»e«lflMm muita 

3: lisóiè alwanéU.í qua meatrapalba^ 

liaaSi;'-"" ■■ -     .-■'■■,;■■-■':"■-,-■-■■■"-;->=" 
: '^QíiMé:ÍMtvVtrbat>.T :ptr^toa,0 

'-^IpSbttóa nnhooitm:eQq*,«t*iW':í 
;:■ ~^'™^,> \> ■■...:-iv:;^-.lVí,',í,5^0jgrv-: 

no serwço postal desta cidaiw ejin repar- 
tição do** correioi da protincf» ' 

Quanto no «arviço da capita!,   por mais 
(ia um motivo ainU esliijotíge decorre- 
pondei as cn-ircu.pi uecesFWidfS  do pu" 
blico, up Biir dOs Djfnrços eotiJtilos   iie'iSO 
eenlido pelu digno adiEiuiati'ndurilu correio 

E'qiie, cora os nossos co-^ttímes admiois- pera i noite 
tralivos, todtboiL  soutnlo dai chefesdis 
repurlicots piilihcas aula nu sbastint 

para Maneei a iniiiia do  legislador e ilo 
go\einu em face dtis necessidades proMU- 

ciaes, j '■^ 
E' eucto ijue devemos, dentro de poucos 

laezes, esperar oa beneScos resultados que 
trará ao sei viço postal a nova classe em 
que flcaru couprebendlda a irepprtiçHo doã 

R' sabida a importadcia da correspon- 
deatla di^ cOrte, sobretudo para os com- 
merciantes deátil cidade, oa mais interea- 
Sidos era recebei a com promptidSo, por- 
que, iFíncaWdSufgeticiií, tno, frequeiíTA 
uo comniercio, polein n^jponder pelo trem 

da mnliugadaás car'ns recebidai na ves- 

Dalii, a grande agglomeraçSo de peaâoaa 
no ediÜLio dj corrifn, todas ns noites, h 

espera da mala da c6rte. Ora, quando lia 
atruzo do expresso, atrazo ignorado na 
maioria das >ezes peta administração do 
correio, nhi fies toda essa genta, com gran 

da perda de tempo, até que sOe a hora fa- 
Ul das 8 1/2, em que tem tia ser postos na 
rua 

correios da provmcia Mas, emquanto es' R' evidente o iucotámodo que resulta 
peramos porcses melhoramentos em muior para o publico  que pag;a  tanto imposto e 
escrtla, ha, toíaviif, alguns dtftit .8 no ser- para os empregados subalternos do correio 

viço d.iíiriü (ia distribuição, ida cürpespan- por seu ladò'(tBu:'nia! -pagüa, 'que ignore a 
denciB.neslB'Ciipitrtlrqiie ■P''dem:ser,"des-[udininiatrasao do cnrraio, .atâ..:H, hora im- 

ilèjá, sem'fiiigu^^tT-de verba'oU.■ de e'mA{p™rugávèlq>i^ 

pregados,.odlcazinente, rijinodimVjs.   '     '   jediSciu, qual o.Htrazo do .eXprosao;- e,'por 
E' o quo aouuteeõ',;pni'.exemplo, couro- eonseguinta, si será,pu Dao,.,djãtrlbiii;dá á 

laçâuà dislrlbuiçKpi.nocturua^dn correspon- 
.dençia ,yindu no trem..dasv?'horaae 15 pela 
ostrádáijtíe ferro .do'^Norie-.'.;" '.; ;','■', 

Dà-sé, 'rata?, f^e'^il^nte'n!l'èlltp,-^l.lriail•r^!- 
gukriJade de serviçn qiie eaiisn lím vef- 
dudeirti vaxsmt.' ao publico   o umbariiços á 

correspondência;,:" ^'n;./..;.!-.-.!'...■:; 

Osempregadosdo commercio perdemo 
fáii Íémpo,'.,o piiblÍço",'era igeral'aoffreuih 
iucommodo queestende-sauosproprioa:em- 
pregados, da,,repartição,- aüi-inutilmente 
conservados depois' do' iiidiiò trabállio dé 

própria admiaiítraRÜò-do correio.  Clinraa- todo D dia. 

ibos,;portanto,' p'lra'.uritsi.d.otulhe .dn.admi- 
lÜStraçau a aUen<;.flq diiWI admíuistrador 
d o'-cor 1*610.   -■ ■.-■>;■■,■■ 

' A bpra ordiniiiia da. el^t!gada';dò.èxprès.' 
sódii-Çilrts à^estBÇlü do Norta'é4s.7,e.l5. 

.Pe.fttro í-ü?: U m^ç^ ãçt^-çl^. ,b.9ia-.l'«.i»s p uitiiiOT 
se as malus^o edifiiio do cJri'eio,.fázèiido- 

se ioimediatamente a. distribuição aos ás-, 
aignantéscom .0 presteza e . regularidade 
que.póde.cumportHr o limitado numero de 
smpi-pgadus'da.'qiie'dispaja administração',^ 
para incumbil<õs:dessa tarefa.   ' "'!- 

'Muitas''vézés;' 'poráaiiaao" cliega'.!o ex- 

presso áliora'ma:cada.' E como a'.adiai- 
uistr.Bçao do .correio.nem símpreié-lnfór* 
m.ada pela da'estrada de .ferroVdo ,'Norte 
das repaniioas irregularidiides-do trafego_ 
.yiu-se.osr. administrador do .cérrcio-obri^ 
gado ã tomir á ' meJída gml de naodU* 
tribuir.se ai correspouduncia qusnlo uít 

íiyBrt)in"p!i.égado'"aS;.,mal«3 á-i-eparliçlo, .&s 
Semeia horas da nüite.ordenando^mais 
qtie Eocliem^Be.então as portas dóedificio. 

Pois nBo era ítli fuf^il acabar com eates 
cont[ati!iiip?s,'.reguUrisnnda as:communi*. 

CBçOes que devem ser ministradas pelas' 
administrações das estradas úa forco aad- 
mÍnistçHç&b':do correio ? Parece-nos que' 
r"iiÍB; ^r^coüsetfu,^fii:,:,gf^tj^^tfesy^|gÍum -aé ml 
augmentod8.pÍ!»aÕBloU'dé desppzas: ■■)■' ■■■■: 

Repetimol.o ^âda necessidade que deja 
tomada ulgiimaprovidéiicia uésiiB sãntidó.; 

«Áo uM 
11 

I 

í OK li)    !' 1>      Cifl     T tE?" ' 

rAUBATF 

Pdde coalinuir a e^íAr 'o cargo de prpiiiotof 
patiirèo, aquella autuado pwtepeU M íkttíf 
Ismenlo dos eleítoret, ■naa'udaTlidapMt'em 
porti t Mbalar pva se etiger depMao enriuUl 
B uioBir» uma,ielKElo dM P»KMII flts«Dprojse(ti- 
das ■ dar-lbe o Toto f| ^ i   u) 

Do caracter, clrcumipecio e bonHtldide d* i etc 
espera-se ver corUda tio monslraoM inunÕMli- 
dade 

T. 

$ 
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4 

M 
és MMra 

HELAVIVA í VIA DE COHHiniCAfAO IMIU á tUTIKi:!! 
DE tuTTO GROSSO B O uranu,        , 

'.Utilidade .e.lHDlBgens' di)'.-ãprbreiliiaèiil*';'di' 
navcsiiEaaJ&:e(Utielt),cldi':.i)t:pròfliiclá'.ile'S..'Ptttt 

Lonpiea :-ííndo.ijewn>òl»idrit*:Av#'nfii'B#i,.' ' ■^■ 
com íerâçâp, em "dflm^ndá',dM'■nl^ri«n■^;"-4íi.Hio. .■ "■ ■ :>^ 
Orande,. risa  p.roí inidades.'de.iS:. FrwíUw'':'de'   ■ '\M^ 
s»|!«^^:... : ;^:;;;.:.■.:;-:;:; ■:;;.^.^-;'V;.'^. ■: .;í^ 

^■!'^r^-'^-----V-...:j^.-:^.:-.J-—  ■■    '-■.■.■■   --^'M 
' -% 

TriWr dalleliçiio 
SESSÃO EXTRAORDINÁIÍIA   AOS   10 DE 

,:.,,ABRIL ÜE,188I;,. ,- 

.'■'.'     .'"■  ■    '■■■:'■   -JuWAilEHTa.;,   :..■!...  ,-"'i ;'.■ 

Recurío eleitoral h.« Stí-TrCapiúii..   .. 
. neccorrenté Diago Ha'chado,'recotriiI6 o juízo. 

.   Relator, o sr.desenibargadoc Fárii. . 
Negaraoi provimento ao. recurso o cóiiQraiãçám á 

decisão recorrida, .unihimomenté.^.;   .. „, ■'[., 

.coicsiDEBAíB^õiiuia ,,■;.,  ■ 

■TraUiido-soaá'lnaiuÍriB/'jB;tr*i^rt»i'S'MB-- ' -■'Ê 
duvidas nav^egíMlo ;auTtil: iiln..doi,-«rvisoá.oüí '■' .-^íf 
rfiuito lem-.prenilldfl,'em^.lodoÀjõipilitt; ají^i"" ■ ■,'" :!É 
eaodos govetnovB i>ta/E«U..(iaip{aa'c«D(Ídan*''. "''^'M 
flo'de'serunia via da 'cDmmiiniciãò'prerliqiv)* ' -i^pi 
lolrsfsdB pela nítureza,..B por dli consmKHlii,' ■ ' '-Íí-V'' 
p'lr asa ira dizer, d'ondo as suis fsroraveis eon- '-'■':''- 
diçBes,economlcas. ,,,1,.,-,., -,....,.. |...'-j>;- ;,,,,'(■. " ■"- ■-.'-ii 
\;;Ai 'ès!radlis,;;dBVfef(o; 6-.syíitiiiíím^-tmtÀr■'■'''■■ ' i'^i 
(foadpde,iocomD[Ío ,câohcci|lo,, p<iiIeBi',Mr''»4l--> --' ' '-'^'i^ 
.cílmenie mqdinçadas quaQlo.a ;CiniitriiKÍ(!á}o lei- ' ■'.■■'"' 
leito, c do maleiiiil rõdüntev.'ou*<dmppiÚ«ana' ' ' "'''-^'' 
inoimo para.aerém aabalimidaa'por .oálreiívidoit-.'' --, -i^í 
■d9,di»eiso regimBn,;.r^-o,eaplrHoViqv8"nÍirg.."líO;'-' --^'S 
.homem traz em .coiiilfiote' ma?ii^eBÍa' rn .tillinin• ' ".' '■^■?? 
tos da.pragressüi^òbteiidp. toila!Ía;Mrtã,de.ilMll)0- L .   .'.''!"'' 

remaqUfllIas.qLie fofem.Uadènlas i,refuUHi«-.o". ''M- 
escoamento das «las-iiaass.'oii-a.'ciirMijcloVdu' -- ■■".'■'■siS 
f'^s.íi"'.'Beoi. .Aaiini.poÍ9,6"-:cerlo:ijiie.ted<rtoB ■^-■ -l-*^^ 
Lenotielos em um rio nuaca sirto -'perdkhiÜ.'Bm ''-' ■'■^.^H 
quinto queMíro»oítr»dada;rerro.ip»ra-íer;iinpi-'"'.■':.' '-/M 
bsndidi.depende de esludoa ^multo''CODKlMCio■ai , . ■■'fm 
lelillvamento k lua.canstrucflo^e.as leu'o^tcll*.- ■''■■'^^, 
vo para evitirem-ie prejuiio'a mala.'oumõnoB' '■■. '.--ífí; 
avulladoft-.Hinio.B-SDi própria ruÍBi:-i'-"-j';,-:: - ":-M 

I  .Sio..radiãiMaa..dlfferens*»,:è 'dúUnceMt eolca.':■.■.■ 'i-SrS 
os.sya.tçmis^dti.ttiiupDrtaipDr <.larrB'oU'Mr:üu''ü. -     .-^t'^^ 

'nas eelradaidatèrraó h<inBm.'d«'i.dirt|ia«qae - .     "'-^^' 
maisIbe.lDUteièa.-e .úinBtrue.olello«|undA-iã:-' 
dimeuiiOes, que quer dar ia9!,teãi cttraBFjftlnat^ 'v. 

mas se quer quo liie diga a.yardade, nia ^ 
gasm sabá quem o Verba to é'! Vèrbátoi 
muita honrado e nBo se poiia diaeruma pa ■: 
lavra emiseu dBs'abono, :por que sim; e .por 
que nSoje s ifim'-e'uinliomem que nío tam 
ai^naõa pdraaap; 'rflCoiihBCÍda;'^01hB,_, mail 
SEnhor,■.quando'a,.-geuto vãa.^atráz.doUe 
vã-ihe as costas,' e .'quando caminbaoios^na 
sua frente sú lhe vomoa o nariz,'.' SHü utto' 
tapa' támbeni',..Anda'am' dois .pés como>u 
e o,3JDbor,'coín'e!cbm. aíbodca.e .fallá, com 
a lingua. Perdoál^rao õ Jsenlior quelhe res'», 
pondaassim, porque do Verbato.nao' se 
pode diiw senão qua-é o. Verbsto, pur que' 
nlõ, por que oBO, opor que hlo.. E perdoa 
o.eaTalheir<),fl mande outra .ooiiia.r .'P ira o' 
servirmos, que ba da ser servido ;-porque 
para'umhojuam como ó senhor, que bota 
assimypi^B inBrisfiJra,vinteio.cinco jarra» 
ó obrigaçiòsyrVilr.obemi seja no que fôr ; 
roanõsièm çousíquí possa prejudicaraboa 
gente.  ■ '--"-,'■■; ''''■:. '. 

í,—39ÍB,-;bflm, eU sabarei quem é esse 
Verbatofdiaie.oembiiçsdo.:;., :.'■.. 
'' —^Issi é outra.cousa, BB o.senhor'oafa- 
rigua por' outra banda^ nio tem a. gente 
responsabilidade, e jâíuitonos iõportá, O 
qua eu nElõ sei éçoipo^u cavaihdro a bada 
aTerignar, pór que a.pplicia não o conhece,- 
aosrapiifs'cfc daàaci»; que;'ocãnbecém^ 
'aütq.bem-.pçucosr mãia.iiapazes,seriain de 
'dèizát qnó Ibé arranéa^OÁ todã.s ^ oa 'déo-: 
í ^á,'"BdepõU doa'deptMVí;lingoa,-. edepoia 
dft língua as^éDtrünhiivcà'de denirordo 

SnV.diíe.rWÍ^W'^?^**"*'*^^^^'^^ 
Weil çãrò-sèahoV, .é usiQl'l.quo^.o, maadul 
:atttin'^|õda,''''a'«aíi da:'qaá'-:'òvvHTal^tÍi« 

liMiM^léf^toift^aln-gulw-iauBiajfji, 
""    íS.^iíííaÉwW-íai! 

a respeito de,Verbatanen)  pálarra.lOoDtii 
DU«,'icavatlieiro.'. ' -    ■   

' H- 'Beni, disse' o embiiç^ído^ a questão 
uadé com' o Verbato.'snpp'ostb que dé.ejas: 
se muito saber quam é e^se renorito, que 
vive com'Cflrta:cU3S8 decívalUeiros.' 

— AdiáblB. Trata-se anlBo da" um fapaz 
louro, Mas'nomíindü'lia imuitoa .raj^zés 
louros/. .-..'■■! 
'-  Isto disse Belcebú, que sn assustara, Jul- 
gando ter ditoolgdma imprudoQCii,; 
'^ O cavalheiro louro .a qua ma. cêfirõ; 

vivenairua da .Atocha, numera:.C0. am 

de.forxaalqua nlo oheirá a aaussinato. ' fj 
.;—:E'como qa>m diz a no üor quá an| 
'gula;uiU.;PS3o;aem'o';r(H'rí''dÍsis';,;Bal.ç^ 
. M <^''isB,ò','; ideVm ai^Ff .u?Q bp.mé aiii um| qtuC^a 
sáibà> quáio mátaraaiinlD sai defenis .cómó 
as'ihade fazer.' ■■■■..';■; " -i---.■ ■■■..■.'"■■.■-■■.■;■;-''■; ;• '■ 
1^ As bsas moças, as mulheres bpnitis c 

provueadoras, )wdem,,cp,ui^.,;Bílçè1JÃ,''é 
-TocAaib^da forçosamente GÓnhoçár.algama 
aqnamibandóceis, eenUanada'mBiafaeii 
d^'qâ9'''eèsji''fáitieeira;, ó'.'.can>'â"8Bbél-o''allá 
prende^ lançar.^lbfl na'aguBl'no v!nbo. jbó 
ctÍM»Ute,,saj'a^:n'i, queL';]mr^. v:.-. Eatèndem^ 
meT ■■   . -■.:;.-.. 

['',^'':FsU'ao pi[itárpVra,tÍ,'Lingu^; dia» 
Belcebú^ evaM'faxer; um ;.'figurfo^ 
agora gáuJÍã|Hra melnur occatifio: a'.taa 
punúalada^trai^^-in-e-faiariUiVquè nió 
ias folta, <i ,d«sp.KKo^'ta.bãÍicàHoí; of^aa é 
am^poitca 'peíor,'Vií)U'tQ .pãior, por.qaeé 
iniiadifficíí méa ênalfaelra. Comprekaiida] 
'iU| nlò~oiHBpnbihida,'CaiálfaBÍi-o T.~.CNfls 
BBtáaiêfyPob «D/tÜ^aaií'àmt: Ug^ ÍBMf 

portei,ou .afforçà molrlz que:'inleaú~ti^i«k^i<po- 
dendo de.um.dla:.para'D'auln> DDdifltac.tiuo^coiiÜ.   . 
entender ; am m tem oaeu cuHo pwpotuiBÚntt   '. 
delineido, assaai.aguaanlaipddemjjiar/iiaatniH-. : 
Udiu,,ou.:dimlniiidi> ãvoniade.';npelE'Vileeidade 
deirài.,teni'.se,,dêr'propqrcionir.'-«.roiçi'jiia4fi«,;.e •' 
pela proiundidada u dioUniS«..dã ttiteiikl-QÍie^ 
luaii^.,..P.ai:cei)dÍEQei';pecultirú aisAM.'doUavi- .- . 
(ema.i:,de.:,IoGaD]'otie;.' resulta.. o:<itn«rBtr'iiÍ(ini-'  .' 
EoimqnloquB.padem iGBBbér <-as «iindM d« Mio, 
em.qusDlq<quet.;iúv,ega{ta"tlüvlal auaca^pttktn' -." 
deuoi.aielo de.tnnaportet'mait ou'dMosifvlMn-' :. 
>7>'.-.,.aiiiiOoa)peBa*flD; porénlt'offerece<elIe'i li* 
.vouraeaooominereiodiferMi.ráotagens sendo^B    . , ;.:^^j 
',^*-'.-;-\-.-.'..,-.-;,(h-n.,-j-..^ '..'.-;^-..v.-l>^iiij-'!.JLÍA^^^^J^^'5-.-7..''í '   '-      .    '-'.''^'í 

'■"-,. ■        ■' ■" ■ ,■■■■ ".  . ' y---^ 
Atunante lim tunánte?   B assim qiH >Iba      .  .#i 
leo.vaejBuito^aenbor de ei,  camoHuló'.    '.^;\? 
■fara'náamíi'ii(;.'''tnihiiiiii^';ü.^'í;'i,ii-„ -. - -tí 

' ■' .'"'i'i' 

y.íêh 
-■-■ -Si* 

'fÓrfl%ád}çg3Bi';fi3rf;,;;'truiiija^^ ■',''';;^ 
que.tè.ya"í;pllÍ9i;iwr,iqu»iiiid»[.taÍBtdt;^ - ''' 
traordinarioíquè nDi^homéni!i^trapfct''^otn : 
outro quando: viíe'"dtft>riu'stf|''ói"maiUDÕ'ÍDdD' - 

alie, fas.Qina sartãdejmetU'.* tilmiVqM M -- 
podflfBS6r;rüilm'anterã.'eoD:Í6ift''«'petfíia'-' 
çBo, a^ti'durobliiãij-àBRuã^a.viMb^ m 

■í™?í'*'''Í!>^»Í4ói»n/Í.aí-'4lk?í»íã^M l:;-^ 
'.v.aaiÇHe Bs^benhaodari'«.'.igarHm-o'i'ss'*lo   ; '"■.'-''^ 
ca'paiiliaih''::^";^-' '-■-'  ^■■-■■'^  -   - '='■ 

. - ,i.9t*».lM«;.ÇOM8apí.'M*tói*af4w^.. ,„. 
lhántõlt«);ra«fgrltarif«K^4lif«^Í^Ml£isa' -':/-'.| 
bebMV'i^'ãI!.'^i''.i''pÜ««iri$'M3È^ ' '-^^^ 

a.stíBiu«'=te4o''õ'Éiítth«>iJÉ'4niÍM'Í« wiiii ^ -^if-^i^^ 

Ti^49MnMi^«,-eabdkMí^«fli«íllM6K     ^^# 
Undo'«&\taU^nÍiii^lBtrât>ãjèUà'!^^M 

j^t.Eaf.r.:Si!,'.'3i'SJ'_i.' 

."i '.t: u-T- .-\' :l'r-^v:}t 

>^'f ^■■^íí--"í^'".^-Ví1íí'^"V"'-"<-'^;í-:^;'-!'.í.G;''ííW <.'i,.'.;;r:.^Tc?^-::;^-.-■'";.;:■"•   ■ .:<-^i,.. 
'■-,.■ -V ;'■- .'".--^^ ;^S"-"'^V-' ■':^■^l^'''■^5-'í'■'■^"T"í^(':'''■.-■^^^ -,. - -  -' \?:-^^'-^-'.^''■      ■-^^■^M^ 



r^' tíi: 

.' principal umt miti hfonvel UbelU de trotei; Í 
noUvel a'concurrenclaquo^cni lod«.'«'parta,'aus- 

- leuM a  pavegai^i) lluvlal úuiilra .ai eilndàs tto 
'   ferro uue pcrcoTiumaineEma ZOM; 0 cagUil em> 

.pngado no) preparas itc um ilo i urn vatoi qaa 
caoMtlida-se para sempre com o lerritorJo/olD pa- 
dandg ser iàmais d'elle desviado, u PDUCO OH nada' 
de te rio ran da-SI! com olcmpo. Uelnonr ói riosé 
crear verdadeiras riiuem do valor inostim.t'il, 
pelos SBUS IbnoUcios u facil conservajao.,.. "■ ■ 

Com o leito priviloeiado a niriguom é dado faicr 
coner pelos trilhos do umo estrada ds forro o seu 
'Cíirio parlioular, o quando tosao jjao admillioo 
seria immcdialo o Biiiiiauiiaiiionto da linha ; nnj 
rio é aproveitável c aproveilado por Iodos, quaes- 
quet qae sejam as condi[iiea de (oiluua, para o 
Itaospotie-dos aeui geÚKros, isolaJamcule ou 
reunidos em ossoclaçao, í uma »ia do cuimnuni- 
ca~clo que sempre confírvs-se puhlica e KaiiLa, 

- safvo o privilegio concedido, no inlacsac publico, 
ao ayslema ou ao malorial ompregado' no serviço 
dos transpottos. 

Vortodas Bslus condicBüs peculiarss nos  nos é 
3UC o preparo do seu leito em todos os tslados, 

esde a mais remota aQliyuidade, iem conslituido 
um importatiie serviço i cargo da adiuÍi>Íslroi;3') 
publica. 

E' subreludoem um pau nuru, com extenso 
território e acanhadas relanúcs induiltiacs ou cooi- 
(uctciaes, que torna-se inaíspeaíavel o aproveita- 

; manto da navegação lluvial, do prefereucia a 
qgtlqiier^outrs. aystema dispendioso, ainda que 
mais ape'rfeicbkdo ; ei» o que aconselham 03 lua» 
comesinhos preceitos econômicos ; as razões estra- 
tégicas quo lio coJJiiiJHiii BfacUmentc são aüoga- 
das na consliucção das gtaodes'vias férreas, sú cm 
casos muito oKopcio'iaes o com certos limites po-. 
deiSo alterar os princípios que dolerminaiii o esta- 
belecimento das industrias c regem c se» equili- 
brio èalre o capilal de construeçla e despezas de 

,';^|ll(ib'retüUta"eúa:'s'ua re<;oit9 oü producção ; a 
estradado ferro para Motto Grosso t)io pude eii- 

' trar em tal excepção, desde que iiáo foram ainda 
tentados cs meios que podcrãu abrir e mais ou ruu- 
DOS franquear as suas rsláçdes com a capitai do 
Fnipcrio, entri: as ijuaès encoolra-su a nave{;a;ão ã 
iápór pelos rios.iolerioces. 

,. ■,'.1 ■.!-■-- 1-1 ■'.'• ' •■ ■     8 
..' -lltiDE COlUtlKtUçAO ENTHE S. FAU1.0 E IIATIO 
4-i GH0330.—eüji?Asiirii PAUUSIA 

^^ Tratando-SO de uma via do communieaçAo entre 
a província do MattoUrosso o o litoral, varios tem 
sido os pr«]ectaa para a soluçlo deste ponto, e já o 
governo Imperial dispGe de trabalhos importantes 
se nSo pelo adiantamento íAS observaçúas feitas ao 
meiiüs peto que tem sido despendido com a» res 
pectivas CDiuinissCes 

Sem referir a soluçSio que^ ofTereeesse por ponto 
de partida outra província.;que ain a de S, 1'aulo, 
sd ueila cada uma das emprezas de estradas de 

-, ferro lem drocuiado ligara sua linha aos interesses 
' de Hallo'Gr09So:'a Companhia Mogyana cntonJe 

que o seu proloDuameato procurando Uberaba, a 
importante praça commercial que nclualmenle ser- 

.'Vede latermediarla nas TclaçQes oülciaes o com- 
merciaes de Sam'Anna do l>flrannhybB,í a que mais 
íunvem ; a Companhia Soroeabana julgi quo os 
eóinmdiiicaçAescom Matto Grosso serão mais fa- 

''ciluiéiile Mtas precuraiido-se a sua linlm o o Pa- 
. tanapanéina : a Companhia Paulista, que a princi- 

pio dava como a melhor aaliida paro aquella pro- 
vincia, o protuníamento da sua estrada pelo valie 

, do Uogy-tJuassiS e do Bio firande, mais tarde re- 
correu nu valle do Tietê comu preferível, abando- 
nando Sant'Anna'do Parnahyba pelo salto do 
ürobupungí no Pnrani I   Adiante «aramos a solii- 

;   tà'a'que;auerece aCompanliialluaoa. 
''t-AnIés deproseguirmos sSe opporlunas alguma» 
rõQeiOas relativas ao projecto da Companhia Pau- 

. Tntai' pela Imporlnacia dos seus estudos e Iraba- 
■ IhosV' ■ ■' ■ 

. Tem aqui appiicaçSo a considerado jâ tcila—que 
-'.:.        oilrabainosem beneücio de um rio nunca serjo 

. iantilisados pela permanência de seu percurso, e 
'::-   havendo-sempre interesses ribeirinhos, mais ou 

., manos importantes, sendo os seu* valles procura- 
dOs om todos us tempos pelas industnas agrícola ou 

-[pastoril e commercial, cm[juanta que o nniprelion- 
.-'*.   .íliinentode uma estrada do ferro depende de estu- 

■'■■-■     doi'muilo conscieocioaoí relativamente asun cons- 
J^.-.:-^ jriiccão.é aaicupUecííca; .oi.avullidos. capitães-a 

empregarem-se devem encdhtrar a necessária segii-- 
ranpa-e algumas'earantios■ do  interesse nos'clc- 

. .. mbiitos de producção. da zona que atravessa. 
,'''Vejamos porém como  resulrcu a Companhia 

y~ ■.•   Paulista a questlo'.'' : ■■'■ 
■■■;■..■-■. .'. Noolllcio de lide Fereieiro de 1819 dirigido 
';' ',,;.'.   pela directoiia doita companhia ao governo da pro-' 
;,,:,":..  viDçia do S. Paulo, Ifi-se o seguinte : 

■ ;   u O Boverno imperial tendo em atlençlo as ne- 
. '.  ''    cesiidades da província du Mátio Grússo mandou 

.. <rãzcr'eitudw para o prolongamento até as margens 
:do. Paraná ouPerananyba pelas tegiSes comprehon- 

..     'Jídás.entravai, rotrgena do Uogy-Guasid e Rio 
;'Crande.e a estrada geral que passa pur Araraqua- 

-..,   ra;Q Jaboücsbal, o vae^lera Sint'Anna do Pariu- 

f:^. 
-.21 r-í.:V' 

Coiu'osla opiinphè apure 
"l do corrente .-Um liberal—li 
 1 ireceu na PM»meio do 

,  . ■tratando de mentirosos 
aõi vereadoresida camaranitmicipal de 'S. Bento 
dO'Sapucahy, que proleataraoicúnlraa.viulencia 
fobre seus direitos exercida polo presidente daqael- 
lacainira, aquenMratou.de multo digno,-.    .. 

. Se o estylo.d o' hbmcih' o—Liberal—nio poudo 
csconiier, a calva que envolva' uma inielligeDcia 
robusta, mas muiloapaiiLonada quando se traia do 
conselheiro Homem do Mello c seus amigos. Vol- 
tando ao S. Bento, admira^ que um catholico pra- 
tici como o-Liberal, se proponha a defenderas 
immoralidades que nii se,passam relalivamaiito' á 
guc^tão municipal, e sedando pissapurte i liberaes 
llrmes como u !° si(;iiatario do protesto a que se 
fefiTL-, i cume s. s. pn^teiida conciliar os interesses 
do nosso partido, iriuilo mal irSo elles o jjarlicu- 
tarmente a sua candidatura. 

Arrepie pois carreira, sr, libefal,é o conselho que 
gratililamenlc liie dâ 

Oulyo liberrí. 

Santa Rita do Passs-Qaatro 
AO su, serPLENiE uo   sunuEi.KnADO nc vouak 

DRSTA   VILLA 

Ninguém ignara, que no noilo de SoKta-íeira 
Sanla, lui esta villa, ihealro dos mais infames di- 
vertimentos, provocados por urna borda de vaga- 
bundos, orna meti Io deste lugar. 

■Cales laiíerus raiupirus, quebrando o silencio da 
noite, atroaram os ares com indecente olgaíarra; 
baixo lenitive, aoa ECUS alcoólicos iuslinctos. 

Não contentes do perturbar assim, o socego pu- 
blico, ainda uma voz gui^crauí ser brutues, colo- 
cando, encostados ú porta de diversas ca!as,GUOiu)es 
vigütâes, destinados a vielimar, aquelle» nue nos- 
eios, na ma^liã du sabbado vicíscui uliiir suus 
purlás. 

No emiantu, u policia dorme tranquillamenle, e 
as auturidadea sem força ,- a tr.ísbutdar de inépcia, 
olham para tudo islo, c não se lembram se quer 
um momento, de passar o seu cargo a um pobre 
diabo, que faç^i respeitar o lar daquellcs, a quem 
lhe fui conQado vigiar: a segurança c a paz, a 
honra e o nome.- 

Um por todos. 

NOTICIÁRIO 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Eui 12 de corrente foi exonerado, a pedido, Ca- 
zar ilarbusa da Silveira, do cargo de 2* pliaroleiro 
do pharoi da ilha da Uoela do porto da cidade de 
Santos, e nomeado para substituil-o Anlonie Fer- 
reira doa Santos. 

—Fm data de 19 fui nomeado tenente do corpo 
de Delicia o alfcres Ricardo de Moura Telles. 

Em igual data fni removido O bacharel José di> 
Hagalbáes Couto Junior da promotoria de Parnliy- 
buna para a do Botucati!, e nomeado para pr<)mn- 
tor daquella comarca o bacharel JOSé Pereira d^ 
(^mpDS Vergueiro. 

—Foi nomeado 1* supplente da subdelogado do 
dislricto da Sul da Sé, o dr. José de Abreu Medei- 
ros, sob proposta do chefe de policia. 

ILLTJMINAÇÃO PUDUCA 

Até que deu pela primeira vez copia de si, o 
sr. engenheiro fiscal da companhia do gai, entida- 
de que ao oublico parecia um mytho, e que só 
dignou-se faltar, ordenado expressamente pela pre- 
sidência da. província, , ,,, ; .,,, 

_ Eíj-ò omiao-q'u'd'toalja da ilirJ^lr-oftb-fuilocionil 
rio ao presidehte, sobre a illurnina{Ao publica: 

«Copia.-Escriptorio da ilscalisaçao da lltuinina- 

tonio J. do Freitas e Caiidido'A. R, de Vasconcel- 

um .dos 

.-.■■■■ i^S^Bt^- ■■■::■ ,<p: 

íí'—Foram nmltodus  cm' lOjOOO cada 
'senhores; ■:,"■.'. í"'"- :i" 
■■ Ur.'Elias Chaves". "■■.■.,■ ■■',■■■    '■   \ 

■ Dr. fgnaclü Mesijtiiia.  ' ;,'■' 
■:J. Cde Aievedo Marques, i' 
J. Ceáarlo do H. Uuerra. ' 

VJ, André"de Oliveira Castro..'" 
■ Conselheiro Duarto do A/evedo 

' Dr". MarlinKo Prado Junior.- '      '.■ 
Tenente-coronelItaphaelT. O. Martins. 
Verlsiimo Paiva, 
Dr..].M:C. Sdc aenevidei 
AlTonso C. tlonteiro. 
Ilr. Cliraaco Uaiboia. 
limilio H. PeataiiB.    . J - ■      } . 
I)r. Uego Freitas. 
J. J, Pessinha. , -   ,   ■ 
—Foi aubmotlido a jnlgajnento o proces.io inalau. 

rado pela justiça cnnira o réu Jnaquim Rudrtgues 
dj Oüvelra, accusado do crime do art. 201 do có- 
digo criminal. 

A defesa do réu (oi sustentada polo qiilnlo-an- 
niata de direito sr. Raphael Corrfla. 

O jury condomnou o riu a tre* meies o quinze 
dias de prisão c multa correspondente v dna« ler- 
ta» parles do tçmpõ. , . 

A diligetiuia' ioi cfTeciuada pelo' commandaoje 
l-da companhia de.:,urhBno!(,.;BHK|llo.do polo 

coroiPshdaQle da cjHiao'de'Snnlalphieenla.»,-.: 

i;i'.'i.- 
avisos 

>.. ■:?■■;  ■■•.:■.'.    ir ■. 

iifV. 

r- 
-iüí-..,. 

'í,hvbá,i servindo de ponto de partida Liraeira ou Rio 
'iClaro, como tussa mai> conveniente: 

,■,:.■■■;-■ «Na pratica, porém foram levados esses estudos 
',-:{^rvami das mais infelizea direcçãea quo sepodo- 
':!ria;, inagtiiar, eiédislo;quo rciuiu o traçado do 

- Rio :Cl*ro vpor'Araraquára; 
• ^'I'aVAceitiudo-o ponto.objectivo desse traçado — 

.■'^-SaBl'Aín»do.Paranahyha, qneerao  mais contie- 
j:. l'-;ciao:'e.^oBerecia grande,vaaligem sobre quaesqucr 

. .;;/ rJKitn)a,;,quá.'CürTCSpondfl»!ím a prulongamenlos da 
,     -Mofffanaou.Soroeabína; estadírecloria tem-ae dl- 

...-.^■rfgiffoi-.por mais de uma veí ao governo imperial 
.  . ■'-. Ja«ndo.ver,a inconveniência da direclrii estudada 

".-■.,.,,, i.oívcauagma-fdo tratado emprnlonffamenla-Ha 
•'■■ ■'■ '.■fJ'í^:^4*,-^J?^lf*¥imHia-ptloí.miles, de-Mogii- 

. -'-Qucma'»RioOranae..'.. u 

:■■'"  a Hoje'eila traçado («m gahko muito maiiier- 
^reinf.com-á.eoDimicclioda estrada ilé òiurto do 

fâK'.-'r.-?--^*»pMtiÇ<»Mi-rtoi','nêtí.:élWriní, a »m vMaát 
Wé^'Í'-^'^"^^^^--^¥^i''">-^ relatório dessa explora- 
K*í^;:t^:;Sto?,ÍOíirJfí!Wí'n<>'i-«.: conhecer que. oWni rf* 

;-^'?K^1'í^1fÍ5fí^K*»i,h«."n,Piilro ponto 
; ■■::!*^^a,—^MMfmek^rVit,k quasi. todU'ai 
^^vi'^,eoaíiÇSBi, AAieUar'-auiW'fainini', a zaiiiagtm de 
^fr--\^ÍÍgar:a:nlMila:d0lfmv'-'díriètam«cté ágnuvU 
■''•'■ t--'■:.ridt^'iuvv<ntl^^%pcúiê.-._iufêrfár.d«pareiiá * 

-f^iííS*là.'Wf''í'?'í*8*'»'W»de.éité«(te.jBattâ 
.■..,^^.U«!t<to'Itía^M'*oal,IW■I^mlolliyhè■.■.-■■ ::'^-- 

iVMKWncanfiiaoÍMrndi 

i5.,ws5^a3«^íiírtiii3oí 
í^^wjd t ort»iiBdò;oi im- 
llIbM OwdB «ICMW J( pNOUW: 

MíÜSÍHí «"Mi'cbe^ 

^■í 

■'-"J'pWT'W-rii, 

'^BOiíSS^^r-^,.! iXtí-Ifií-Ai:^ 

-.^..f....      .......j|,,u. ,u ud ircbflii^a^du   1,4 IIIUIJIIIIÜ- 
{Io publica da capital. S. Paulo, 13 do Abril.dc 
88l.-Jllm. e exm. sr.—Rm cumprlmenlo á por- 

laria, dn v. ci,.. de 9 do corrente, em que ordena 
qdecoin urgeni^ia informe sobre a riiatena do arti- 
go do jornal Correio Pauiirífljioden. 1,306, cum- 
pre-me declarara v. ei.'que na noite de 7, alludi- 
da em dito artigo, nêiihuma irregularidade deu-se 
na illuminaçíia publica da capluT, como se Vê da 
parte fornecida pelo muito digno commandants do 
corpo de urbanos, encarregado de inspeccionar as 
faltas ou irregularidades em que a companhia de 
illuminafão a gaí possa, porventura, iniwrrer no 
serviço a soit cargoide acender e apegar os com- 
buslores públicos, ainda mais examinando-se a ta- 
beliã reguladora da illuminaçao publica, quo de- 
termina que os comhustores em o mez de Abril, 
de primeiro a dei, sejam inüammados ás seis horas 
e quarenta é cinco miimlos da noite, deprehende- 
le que a rcc1ama[ilo foi mal fundada, porquanto a 
cláusula oitava c décima do contraclo tem sido 
rigorosamonie observada, e a tabeliã reguladora, 
ha tongos annos em vigor, sem que ántenorraente 
houvesse queixa da parte do publico. O serviço de 
acender e apagar começa com antecedência de S5 
minutos o 20 miunlus roípeclivamenlc antes da 
lioia marcada, porém nem sempre i possível con- 
cluíra.minutos o segundo raaxime em.uma illumi-. 
riaçlo como a da capital. Entretanto para que se 
não repilam qaeíias taes, rogo a v. ex. se digne 
mandar publicar o contracto e tabeliã reguladora 
que juntos passo ás mios de v. ex.—Deus guarde 
a v. 01.—Illm. e exm. ar. senador Florencio Carlos 
de .Abreu e Silva, muito digno presidente desta 
província,*: 

Quo o ar. Hscil tíTesse e<crÍpto eile oCBcio nlo 
DOS.admiramos. .Has que o sr. Florencio de Abreu 
caiit«nte-se coma' explicãçlo, é também o que 
ainda de maior explicaçio necessita. 

Comeffalto: 
'. l.f—Affirma.o ofQtío, na fé do commandanlede 

urbaiK», que oio é eucló nto terem aido acendi- 
doioi reverberoí tqae illádia ama eaminaaleaclo 
qné nos fói dlngida ; 
:-;2.>-mil<;a:'pablÍe0vaÍnda''DÍò'ae,queÍioado 
môáãpptftat en f<)la * UliuiiBa{ia da ãdadft.:^-^ 
;. On,' i ,affirmaflo do ar. eommaodaiilfl deuba- 
wtt,'; útèiMiiiM a'de'divènu petBOu; diaau ds 
Ioda eõófliitpii^PaUlqae-fe ■ pârticáme tén^ 
n ;.o oOldo è dar-Uw-bemo* o '■ devid» (IBííMD^ 
^fe*:'.'.;'-^'-.-..'- -.. ■ 

— ji^'i ■*•- ^"i" qafli»M'.'«tóro 'lir^'ib' 
.CMàpUUa, fttoflUMeko.''Mrio-aita aOnudc^lft; 
:ráárMM-MÍn''.dMBéWU4):a'tM^ÉMtfxi'dan- 
daç(to.iU'3í«M«:i^h^-t:'do próprio'óüprMli 
oaM^jtttoamoaitm.ittt rdatorio; ai'inenk- 
AUM.dBtòdaucte qnebi DO Mnieodá eompá- 
flUaMv*-'--"--'-'■'■''-■■'■"■■■ '"'■■■"•■■■ - 
v-''UnM wlina-dMnnçio: --"< - ••■■-■■A ■' 
5W4wa;B«Uior.':dlipoaki.>dsqMDò@^ 
.to.oa^MilhafiMWlotvayiMwJMlrMadiSiã; 
lritto.ó;ar.pwiidMW. MiiiiaiMiátiieiMr.òaiFil» 
(» dejnila apc^oar a liada iiur,'liii da por £»•. 
{■.lactrcer ■uLcèoMnt dfdàdai péb" qae thàmoà 
.■yoIUn-«;*nri«U(«í>>Ie»,/ÍKftf, qu'lio poA 

. .'..    .1.;;   HOSPEDES   ,... 

Aeliam-sc iiosia capital o) nossos d i ali netos a mt- 
Íos fifi srs. drs. Francisco Ribeiro de Escobar e 

aüo Feliciano da Costa Fetreifa. 
Ciimpcimentnmo1-0!<, 

DEHONSTHAÇÃÜ ÜE APREÇO 

i\a noite de domingo o o\m. sr. Visconde do S. 
Je.i'iuim, honrado e estiinavel negociante desta ca- 
liilal, foi alvo de uma bem inerccida denionstra{3o 
de aprera ao seu bello caracter. 

As 11/2 hora^ a prci Dili aram-se em casa de s.ex. 
a direcionada Sudedade Porlugueza do Benelicen- 
ein c n banda de musica du Club Uymiiasticu Pur- 
luguoz, acompanhada de muitos sócios a cumpri- 
mo.ttarem s. ex., pcloaclo de muniflconcía do rei 
de Portugal que o elevou a Visconde. S. es, rece- 
beu com o cavalheirismo que lhe 6 pfoptio nno sú 
as felicltoçôes da Sociedade Poriogueza de Heriefi- 
cencia, do Club Gymnastlco, como de grande nu- 
meru de umigoi que o foram cumprimenlar, otVe- 
rícendo n tudoa nni delieado.co|inil',igna, Iroean- 
do-sc iioisa oceasinu muitos brindes entre os coii- 
vivas. 

AMÉRICO BRASILIENSF, 

Lê-se na Provii\ma de lionlem ■   ' 

— Este distincto cidadão, segundo caitas que 
temos, acha-se em jacarehy e vae entrando em 
cunialescenca. 1'"' de. rrer que dentro de qulnie 
dias esteja de volla í esta capital. 

fíffilh '^'--"■■''    '-.ri:- 
■ -/.'..iVií-■ ''   . 

Rceehernõs D II.°'1 de^le jornal de modaa| que 
se publica no Rio de Janeiro. Trai diversas figurí' 
nos, fullis do molde-", variedade em trabalhos de 
agulha c modpli)4 de rnnpa branca etc. 

Agradecemos^. 

-, .. .-- t!:v::'' CAMPINAS   :.■■.,    ■ 

Lâae na Oiuefn JehoDtem-:       .\^':-'. 

n Escoia CoitiiEA DE MELLO—Conforme a im 
fronsa havia ndliciadn, inaugurou-se liontem ãs& 
ti hiiras da lard- o edillcio da oscula « Corrêa du 

Mellon, diante de numeroso concurso de povo, 
Estiveram representadas diversas associações, a 

Arlistica Uenelicúnte, L'ullo á Scicncta, Club da 
Lavoura, o os- tuUeninã—Floreiico, Persoveraneo. 
de I). Josephina Saiiiii>iito, de?. D. Ignücis de'^Ca- 
margo. dos srs. Kcrreiru. giae é' filho, de D. Cuna- 
lança UasHOii o Internacional. 

Estas corparaijúes foram' recebidas pela cam- 
mlssílo do monumento e au-som do mu^cae fo- 
guetes. , 

As bandas de munira quo cslíverani presentes 
furam as da sociedade Luiz de CamCea e Italiana. 

As lojas maçonlcaa Independência e Regenera- 
çüo JIl liieram-se representar. 

Esteve pressnle uiija conimlasio da câmara mu- 
nicipal. 

Ao abrir a corlina da porta principal do edifício, 
estrugiram as baterias e sabiram ao ar innumero- 
foguetes, lecando enlhusioaticas peças aa banda* de 
musicas. 

Nesla occosiio o sr. Francisco Glicerlo, cm 
nome da municipalidade de que ó representante, 
declarou em um breve, porém, eloqüente discurso, 
que estava inaugurado o edillcio, o terminou dan- 
do vivas ao momimenln o Corria de Mello «.sen- 
do geratmento correspondido. 

Em seguida o sr,- dr- Cândido Uaraii, pronun- 
ciou um nrilhanlo dlsuurso, flnaliaando com vivas 
ao povD de Campinas, o que foi aceito com eslre- 
pltoias. accIamaçCes. 

A rua achava-se vistosamente preparada com Sá- 
mulas, com dísticos, arcos de gaz, cte. Em'um 
desses arcos lia-ie o seguinte ; ■ A' mímuria do 
Joaquim Corrêa de Melfo, em hom<:nagem â vir- 
tude e ao saber, erigio este tnonumento o povo de 
Campipas. MDCCCLXXXI. e ■ 

^ Dii ó Diário; ' .■ 

'. QuEnuDi VIVA—Ante-bontem, úi-U horsedo 
dia, pouco mais ou menos, sahiu a correr do mer 
cadinho com direcfio i tua Liiiltana niEa preta, 
ji toda descomuesla e com a roupa i arder, 

A infelit gritara de tea peradá mente, qua acudii- 
sent-n'aBflnlrouoon.'dada rua Luillana, onde 
têm oe|a:lo osin.^QurlroibCoinp.      ' _ 

Abi prodíialisaram-Jheo) recursos doa ó «eu 
estado exigia, sendo levada depol* para acatado 
sindeds sr. dr. Gérniáao Ifeicharl.'-'      - --- 

; A prata é eicravada .barooeu da Limai ta e o 
ken Sitado é gravíssimo. •.   :. 

.SÍRVA CAFELLA&CÒMP;^Cotíipíe* 
to sortiitiento de  seil iis  francfzaa   e 
iii;.'li'/o', Depcjsilo de couroB ile todas 
■.ís 4tinltdHde8,ferruiiieiiIà3 pn'ra'coiT'ioi 
[O p.sjii'-i firti, oluadoB,  lapulüs,  eslei 
lüs, títi; >n<-'.   iíiis   I'irettii   ri.  Afi.—S 
í>,.ul(i, 25-15 

Oil ADVúfiAÜOS.—Alfredu .Aitguslo dn Rocha 
José Evaristo Alves Cruz, tem n seu eicripiorío 
i rua dn Imperatriz n, 2 [t.* andar) 

ADVOGADO—ü dr. Aolonio Dino tem 
eri e residência i rua do S. Josí n W». 

es cri p- 

DK. JOAQUm PEDRO, módico, operador 
e paitíiim, ma de S. BeDto n. 83, 

;>íi'-43 

HEniCO — I>R      F.VLkUO   Oi.   CoBTk 
CiLRXW.nii. •— HuA DIREITA S   iíl. Co»' 
aULTAS DAM ií s's t  HOttiS I>i    TAnTE,  C   »- 
MADO.i   A Ql<ikI.Ql]F.n HORA        • 

o DR. JUHN NEAVE, ri^adico, cirur- 
<{iâo e pnrl>-iro, occupa-se com espe- 
cialidailo i\ns i)ioleslÍ;iH dua Füiilioras. 
Cõnaiill^!^ dü i:^ iW 2 huma. ÜJiittinidos 
a qunlquof liorii.do diit ou   da uoíle. 

Mliduu sui residóiici.t e cüi-ríijtürio 
prtra It rua doll'rincipe n    H. sohrado. 

EDITAES 

■ 'A-K' 

■ '■ CÜu EcoBomièá< íloBia da SMwró.-^.mo- 
finmtododUlS.dt Abril (oÍaa«fiÚDla:,.;.:':, 

./■.CMIXO, Jte«MMI(M 

30 entrada^rdè dapoaibM.....;,, 
S.retfradu de itilof......,.,..,. 

1,-M9|DI» 
3;aSft|135 

Er:Q;qM;Mim'.«w:irÍ''aÍ!itt^ 

OêíM 
I41I0M) 

rci»prMlÍDM:ubt« pènhDréi,.:^'^^^'; 
4 nifaliida peahom.;;...,,..,.•,...,-.;_. 

:;Coaiiuiêtn^iu)('da'MaríUHa''d^ ' 

CÂMARA  MUMCU'AL 

Pe ordem da cagara municipal da 
capitiil. o seu procurador albaix.) H.S- 
siguHílo fü'/. iniijlieo qiie, em v rlude 
dtí dulilierai;iio da tiiesiiia, eslà se pro- 
cedendo n cobrttr.ça dca iriiposto-s 
abaixo indicados- do modo aeguiuts. 
p-tra o <]ua fica marcado o prazo até 
15 du proximo tnoz de Maio, sob poua 
doaO^OíOde  iiuilla. ,_^.       ';, 

Casas  dti emprestitiio sobre 
petihorea. a razfio dü aoi)©000 

Dilas ora riuo se vendam l»i- 
hcteâ  tl(í   iot<!ria t, SOOj^OJO 

I'ara iiiascattar OIíIV, pratu, 
e prdrus preciosa?, SOOjiJOOO 

IWayásttatear^íázeudás, 9 '"-'-''''M-f-   ■ 
ohjecioa do armsrialio em 
carriniioa, SOOííOÍW 

,f*ara   ter casa, ou circo  de 
v-;briga de gallos a 300©{)00 
Paru ter caja de inaportaçSo 

degeneroa eílrangeiroH       200©000 
Para t'-r oasa onde fC venda      ,   ■ . ■ 

ou    alugiieni  caixòes  ou 
outros quiesqucr cbjectos     '    ' 
de arniavào B ctiLerru lOOiPiíOO 

Par8 ter agencia .e ieiloes      lOü©iitHV 
Pura ter casa bancaria 251000.0 
Para ter fabrica ou tecidos 

,de seda, linbo e algodão       DOjJOOo 
Pari tercasadeüiicanimen- 

tODparagz  agna o esgo- 
tos, iDclttsiVú la'ijpeoea ■-     lOOjjOOQ 

Para ler uflicina ds m^irmò- 
risla lOOJPOOl) 

Para ter casa de CümbiKta SujpüOO 
Pará ter fübrica debelo SÕüJOüO 
Para ter fabrica do águas ga 

zozaa,  lutneraes. SOjJ&OOO 
Sobrejagos'licítoa:aáo-e8pe-   :•■■■: ■::'r 

cificadoa 20Ç(i0p 

Procuradoria dácatnaifa do'S.PáÜÍo, 
f9 do Abril-Üiníi Prad9 "da Ãzambuia; 

.q'jciii'.coin, direito noa ineK.moíi ,se ..jiílr .;--y^ 
Ciie ■;ii;, ir 110 :di3|Í03Íl,orpiiblico.:,aitfi'.' .-i'íS 
ao Inrçòdoa ■ Inulezes..' ■eni -;frent9í Í}p-<'-"^ 
consélu; iro I''urtadoireclamnl-ç3,>ntÍ8'....''">;í 
faíén^o multas ir ídespbzas-T-nn forma: ;:;■;? 
da lõivV-., ■"  ■ ■   .'•"   ■ •■   ■ ■ .'■"-.. 

\ S.pauÍo, 19aeAI)n| de 1881 M 
fredo'dd 'ízevfdo fiscal d"  Santa I|ilti 
geuiáte Consolação 3- 1 

i^s 
vi 

O doutor CleinontiDode Sou7a  e Cas 
tro, juiz do  direito do   1'   list icto 
criminul desla Conl irca de S   Pnulo 
PtC. 

Faço sttboraos que 0-n^ edilal \]rem, 
que noH nu Co ivms de p» iniu parn 
i.ro*a"'"de rond t PHI que ú Fn derico 
QuíUit>rmP KliUf.', sippiicnute, proferi 
a sentença be,ÍUTnlo Ipndo em Mata 
opiirocerdaf)roinoto^taconi e qual me 
co&formo,Íadpfirò a prôteiiçuo d > jsup 
plicanie,' t> pague o mpsmo as cuRtas 
pela metade O escrivão publique por 
eilít^es para conhecimento dLs aitta 
ressados. 8 Paulo, 16 de Abril do l 'tíl 
—Clenieutino de Souza c Castro Ei psra 
que chegue a'^noticta de todi/fll[bfl in- 
ti^rèsáãdos a aeutença bupr iinndui 
expedir eete edi ei em cfuii a Ille^ma 
vai incorpor'ida o qual será nffixadn 
no lugar do costume e i ubliciião pela 
1;! prensa. S Puulo, 18 ãà Abri <9 
18HI.—Eu Joaquim Joíérionus, lacfi 
vão o subscrevi.—Clemtnlino de Sou 
xn e Castro       , 2—i 

Is 

1 

OOMPUi   DR  íkVkltOS   PlHA A COMPANtUl 
Dli  CAVAtLARti   OE Tt PRüMlciA 

A Ihesourariade fazenda, lutonsada 
pelo ex I. sr  presidenlf rin proviBcia, 
r«ceberA,   dui nte   If)  due  cfintadoa 
■lesta data, proposta'- puta n cumpra 
(lê 31 cavallis  parn a ( nit pnntita de 
Cavnllaria de^ta prmmeia nob    a   BB- 
tjuintcs cliusulas   <q utiiuiaea   dei em 
xer novo.'!, Rdus.iDhns n bem domadtfs 
e ri forçadoa o cotu um metro e 'tS cen- 
t metros de altuia pelo moiioí   O pro 
poneiite, cuja propost* fi)r aceita   de- 
verá depositar on  iiosmi i esoi>rarta 
a quantia de rs, 600;S)00O n mo j^içoir 
tia deque trari-ditos c \  í  I    pinií-f 
r m examinados e acoit s d n<io de 15 
dias conludot da  data,  im  qim  pelo 
exm.   sr.   (icsident    fop cs:»)]] tfa'^R 
proposta, que deve inencinndr o^preço 
decudncvallo e nao o de  todoa  on 
glúiadameute   fi ando  na lottliigeo 
cia de que  pcrd''iu  esse   deposito  su 
uàij troux'ir tm dito (iraso o* nnimaea. 
salvo c»s I d» força maior  u juiEo  do 
luMtno mm  ar presid nto O lofil m 
ra  a   apresentação dos  caiaMos  saiu 
04)portunatueiile designado O que faço 
publico de ordem du illiti sr    itvipic 
t r da mesma  theãuurana   Ihesi ura 
ria de Faieii Ia de 8 Paulo, i3 de Abril 
de 1681,—Oi» eíCnplurario   ene rre 
g: do do expediente, Manoel do Nasct- 
uiento Moreiri 3—3 

J7i 

llfWiW: 

'tími 
.:i«*-i-£ 

-Víiná( *r,.Siijig'^T,y5Í b-iy-iiV ■ 

EDITALpE  PRAÇA       ; 

fie ordem da çamar.a  ihunicipal da 
capital laço  publico qiie'quinta feira 
ül do me? corrent» &s 11 horas da nia- 
Db&,ií 8 portas do pá';a municipalivâo 
em .hBs;a' publica  os seguintes  aui. 
mães já ci>nhecido8 pelos edttaeS'de 
It),' ÍO, e'21) deste m-'Emo trísz e «DDò : 

Ú,m CBvallo, caffláoho, do tnelo^; ■•'. 
.Uma beata,-paugarJ.ttesfiirndáVtc. 

''rpancftl-'"'-       t;'-.^.; ;;;:■ ^:; ;'■"' 
UDáa dit»;'baía^ eigaàes' dé arrèiot, 

ferrada-doa quatro pit èté.- 
' Ofl ari pretendeot a são coàvídadoa 
i vEréih 00 tijl^iftr,'dia: e bora por êtV- 
'dasigoaido;á oferecem letiB.lancet-- aò 
porteiro -; da;: 'eámÍTiffKot6oi6f::F;'^ám 
SilVa' PoBBidboio/qae eóiregsrà á queiD 
inaitiTUDce;déVv;'^ "■'' ';."■.'■■'■■^.'■---:^"-:-'- 

S, Paulo, 2Ò de^ Abtíf ^ ile í881^;41' 
frèdo AufUAtê "•'Atevalii, fiical'de Santa 
tphigeniaéCoàtóliçio.      ,;'; " 3-T^I 

BOLETIM  COMMÉIRÜU    ^ 

y': .PRAÇA DE SANTOS 

: (Úo ruma  eormpmientf ) 

SanIOí, lOJde Abril dL 1881 

" ; BENDIHENTOS FISCAFÍ, 

. Alfândega 

DB.I an. 
Dia   18. 

No mãinio período de ISRO 

'Meu de readat 

Da" I a trj;. 
Dil 18    .■-;.. ' 

NOTTCItB NAMTOUS 

Vapam atptradai 

253'>lflt601 

366 501112» 

411533jâ63 

53ft23|eoe        ^. 
5 0M|(»8 

"IsTiíjdíí „ ^ ■ 

^lí^'»; 

:;3ullj,n lavre t «nláã^St' 
aio Nngru, Rio df J.neiro-a I 

. AmeriMi rllii deJanalro—íl 
.   ÇervaQtea,.Hla<iruide—23 

■ '■ ■■ ■-,.',■■■   Vaporei a tahtr 

S. Jaié-^RÍodeIaaeir», JO, 
Rio Negro,. PurtiM da 8ut—SI 

..llinbo, iíi)uthimpton e ficalii—31 
Cervantai, Klu de JaavloU—23 

-'■"""■ . -i:J^1>?'Í..Í^-^. 
: V       ;^^»síi^^ * 

:  NtVIOS SUI^TO!í'JiH> POBTS 

""'■■ -    " ■^~'«-"«í^^T ' 

:^-Pè,.õr'dèm da;cáinát«>:uitqici^^^^^^ 

Ti-^A'&^r 

iin,i|jtIÍM««MW,<' 
'^m: 

•rp, 
.•3 

r 

^Hlatanac'Ghxii, Y«iiníBWíTWí^-^-A-,z:s 
Hiata íiKilMçAnn, utC|«ãiâr< -"^^ 
Hiitaaac-.NõiuPrtBaii^^^^vanwiaHnM     ' 

., lUalá'ãií»;;BMK JMMJ TíIIW tm^T-S, 

■]tàVit-BÊti-Si:lóitid 
í^^SíSí/í 

^:'-^'-r^'-''-\ 
í^-ti 

Sti-.:-. 



''■'K'J:'    "'   ''   " :'■■■   ■'''■!■,■'■''.■- .■.-■'.-. ".",    ,  -■■, ■■■',"'""','■'    '■'',,'   ■'■','., ''"'■' ' 

■'tíà^üío me. SiiUio; ogunriloiiiL'; 

■';■;/ ■■,r,,';;P<)n(# Liabá  ■. ">. 

; .Tapar, alléoiilo Bueabs-Ayies, tiUr. 
.■', ■'-      .'.''      '■■■■-   '"■ ■'   ',■■■■ 

■ .-ti.'.   .'■\".Ponl't>:Zerre'mtr .- . 

Vapóf irigíeiTycLo BHh.■,,Cflfê3^,■;'   ■' 

..■■■; ;,. ■!,   ■   'Ponlo Jeremiat ]. 

';Üátcarirâru'a|iuenM'NÍotd, çaté.  ':'■ 

■■'■'."■■■,■■■■■'■• fim/VflHjnÍn   .":■■-:■"!;, 

'.'. Briguo óotueRnoiiie Foldin, lastra.'    ' 
■Pitflího ffáricei^ Joseph, listro. ■ "■  ■ 
-. Farei injdêiãSlroriy Petrel ;'cárvai)" 

■ rUafMiranMiiFBlIx.Kítivaiil, trilhos: 
-KaliióhóallãmiuHénjy, loi., 

..;B«ri:ãlpf|leia.I.yrB,.nuiterigR.í.-    . 

:# 

:/; >.   : cxpoRTAçio 

• . ■■,, Af(int/Íü(M-. ■■■,' 

Vniwralierailo Bahia, para Hamhiirgb : 

-l Otto Helm .dt C. success'. 
,■ j;--,FonlícC.. ..-..   . 

D. péiowt & c:  .   . 
;-Kerii"^-Hayn4í:.:- . '.■■.■ 
> JohnBiailihawdÈiC.- . 

Heatiiiue OrugmaDii,^. 
.' írBde'rico"'KrnoBflr.- 
■V,íi':W,K'Schmidt-á (:,>■. 

'y ■'^■" .-' 'TurÃI," ■'   .. 

$aR. da café 
;.,    2,3ia 
.,     1,100. 
;    1,000 

■.,,.-. .^.I9t 
.506 

100 
-.;■■    .-,42 
. ■■  ■-'■;?" 

mimm: 

■'. vFuffib ein'T'(ie'Novambní'.',do -riao 
.'pròximoiii8HBRi1o,.-o.i^scrayo Cim.dido ; 
:';daífazenilii iÍo;..hb;njçp' íSBigando} .-de 

■'SaiiVi ftitã dó Paasit QiKtro  termo   de 
■ "PirosBUBunga seodo.iof st'giiiiites   sig» 
,paeB'.'prÊtn, ultiira.reguliir, bom  cor 
póppoÍ4C-i^bnt,]ja^,- idHd^. de  30  niinoã 

'niáis ou!meii'Ò3í'tHni'- faltii  de' dentea, 
.ptrti p:la'âo .(te ciitm o niriz iiihatudo. 

-„yeii,'taíbem-'abêrtB^'trm  uni   sii^niil   fé 
":g;jlpji de mnchatlS;Oo ded . [g undu da 
."-pá"íbÚrc.ft'itititií 'é'é   Iftbalhiidor de 

■,fúçii..S'jppífiiii. He que  lenha   fomiido 
a direcção de Minos n Uaiiia oti  P ra 
ci'^aba. Qüein pegrnre entregar a 3e,u 
Br;;;nesta   Iregueziaj sçri  ^'ratificado 

.''Cam:'aqi>iiiJtia licima.  ■.;"'';■ ■■■■.' ;' 

■ \Saots ■ilità ido   PusSB' Qualrò'f4>de 
Ati'ril deláSl.-José.Bueiio Garbòza 

■.Plrés,^.; "■.■:\. -i^ . ■ ,.';.;.■-3—1 

.    .      . ^.r^- 
"■,'■■ !v':'-."'.■;■■■■;''■",DE-':    .-,../, 

tràVcàáa de iSaritá Tliereia n. 20 
>        r   Sv Paulo 

■■-■Cbegou oa^spguintes vKnoADBinos ge- 
■■néros„qu(i. vende a, preços .riisoiiveia : 

,-f VeVmoúiii-dfi rorino,- Friitelli ümi- 
,■ .cia'A.Comp,, 
-VViütio It'i'"'"-'ii* d'A'ii.   Lupiilo  para 
' cerveja, àono^de IStlO.-Sulfato dd  qui 
.nina (apciedade/aiiohyma) Elástico para 

■-■■■caicBd'g.,.;   . ,;. 
•".■;Na ineBina. cnsâ-foraece-sé'. bíllietes 
'■-parfi'a EúPíipa noBjvaporea-dus compa 
.phiáí MesaBeneaMaritiiíièB—Giô Baji 
trail't.'avàíellÒe'Roccb Piag-gioe^Figlio. 

ü: 

^i^r-L'j:. 

; o"abaixo asaigaado. Joãò'ÍGonies de 
;'Oliveira proprietário de'iim  pcqueao 

.altio.situado riasérr.ttjduí Agiidos,inji- 
■ uicipio de Lonçóei, neata" província, 

desfja vecde-io-; tendo :0  mesmb 600 
«Iqiieir-ía Í9:terM para mais. e já eu! 
tiváJò 20 d&màgai.Dpus pustoa; egran 

■de'q'úaatH8^e''d0wr6 
- "c ai l u rn 'dà' c á fé''e' cánDa^bòrsêreincol-; 
ílõíádoa^ém altur»:gràride.: 
. 'AsbeiufeitõriaáEiovãs necessárias 
par* uinVítib^QetWa circumsisiicias. ' 

■-■■'■ O «baixpvftãsigõsdõ vende a pelo 
6reço';do lOiflÜOéüOO.Õ dà 6 prazo   da 

) diaãpffá iís pretêndentea^ esámU 
■ ;^l•^èm;'■"^;^■:^íii;;:l>:^í-■i:.,.-^;i^;--; -C-j' 

■ '- Qa^lquér^'préteDiliniterobteri mais 
SmiouciosiísílpformàçSe" B»  >■■-   -"- 

Santo Aiiiarb.-oacapil»!.vcpm. 
ÀntÒDio .de Araújo Oránde..   - 

'tebçiés.víÓ ^«Ábrii de mú—leão 
Comíf-díOfiwira :; '.5T? 

rua   de 
Amaro 

í.* CUAMADA ■ W-^ 

Da ordem da difeclorladiCompünhia Paulista, 
de eatradaade ferro d'OeaIn, convido aos ita. ac- 
cljnlslos,.cDintai;k'i dii ri;kçilo latni, a realisorem 
lio cscriptoriu csnlral ün iiiusiiiu'CoiiinaniiiD, dú 
diair>ilu cocroiilo cm dioiUc, ilae lllioras da 
manhã Hs 2 da tarde, era ilia» uleis a 1* cnlrad:i 
na rozüo do 2.') por ranio ou !>nNOUO pitr icqiiu, 
sobro o valor dai que lhes couberam em ratulo. . 

r^.la chamada ã;ii)1ntLTa ít emisiiio de 3,O0Q'ac- 
;Qag para o ramal do Boléin ,úo üèicalvado o llca 
luaicadu o piaso do 30 dias, a coalar'do húje,- para 
as rcspecliras enlradnti, iiuo taiDiInotto u <> du 
proximo niBí do Maio. ■■'. ,    " ' 

Kscrlptorio Central da Companliin Puiiiiala, i du 
Abril lie ISai, - 10-0 

F..M.  d'Alinaida, 
.,■■,.■"'■,■■■.'■"■"'■■'■ ■■■■■■' Secretario.   ■ 

n*TKIO l>An\ A EHHISSiO DK 5,000 Mfirx 

Nomes II 

íiabet (ailii dodr.- Hbfiwl.ÃVriieVdo''1!'?. r-V-í^4, 
^llarroa)-.;-,^.. ,..': i .■■,:-;.>, \.x- J^t&i;^^»;:!! 

'JuaoAltas.Correa'dolAttiraii /■■!í"ls: 

:í''. 

AlblüoJoiú Harbosa d'Oliveira ' '.'.-' 
Álvaro (Qlha dodr. Viconle'do Soiita.. 

üuoiroí) '■■■' 
Ambrosina Pinto Klines ■■ " 
Anjjclii Ferraz de   liorroS 
Alma liUirnaia liodpigiie.i   ■:- .■■.■-.■íI.üK 
Anna I'rndo da Fonseca 
Auiia Vieira Lins do Vasconcelluj 
Annesin {flllin  itd dr. Elias A. I'. 

Cliacss] 
Anlonia Fausta Rodrigues Pacheco 
Antonla Fausta da Silva Prado 
Anlooia Joaquina das Santos Silva 
Anlonia Mnria do Pspiiiia.üanta 
Aotonicta [filha da dr. Antonio <ta 

SiUa  Prado) ,; 
Antonio Ailiorledn Sllva-Prniln 
Anluníu Augusto Monteiro t!c Iinrros 
Aiiliiuiü Caio da Silva i^rdJo 
.iiilüiiiü CarluB rciraz.jo llarros   ■ 
Antônio [.Igi'lho da liania &y 
Aiiloniu Corria Mofaea Silvuita 
Antonio Dia» Novae» , 
Anlonio Francisco (Hlho da d.'Ha— 

faein Paula Souza] 
Antooio Francisco Aguiar di) Varres 
Anlonio Galdino de IHetlo e Oliveira 
Antonio .loaquim dõ Crui   '  ,■   ,-' 
Antônio Josú llaarlo Uoroiia 
Aritoaio JosÊ-Fcrnaiitles Braga 
Anlonio Josí de Oliveira Monteiro  .- 
Antonio Lemo da Fonseca 
Antonla Paes de Karros 
Antonio Paulino Gongolvos Itenjamiui 
Anlonio I'ereira da Custa (iuimarüea 
Anlonia Pereira da,Mello ;-;, 
Anlonio 1'inlo'do líego Freitas' 
Anlonio 1'ronsl JloJovniho 
Anlonio Queiroz ilos Síimoa 
Anlonio da Silva Pradii 
Antonio da SDUM Queiroz 
Antônio Vicente [lllho da Itaroncía da 

Limeira) 
Associaçio Prolcblura dalnlaucia 
Aufiuslo Cavalheiro o Silva 
Aúgusio Cincinnalo do Atmílüa Uma 
Augusto do Souza Queiroz . 
Anua Uãria de Almeida Lorena 

"'»   . liarão do Pitacicalia . .   *,' 
Uo'ilio de Seuza Quciroí 
Bareneza da Limeira ^   ; 
Betiediclo Augusto.VlolráBarliosã.-. 
Rfltíjainirh Jusú Gonçalves;,.       , ' ' 
Betnardüió. Monteiro do ■Ahròti  
Ilentojoáú AlvesPerelra'- ■■ 
DcnlD do Lacerda Guimaritcg 

.C 
Calo Gracco (fllho do. dr. Harlinho ila 

Silva Prado Junior) 
Calixlo (lllhD de il, Mnria Kaphaela do 

Paula Souia]   ....     .    ;;,.-. 
Candida (Qlhado dr. Raphael A. Vm 

de Barros] 
Candida Augiüla do Andrade 
CaVIos Paes de Uarros 
Carlos Monteiro de llarre?, lllho 
Carlos de Souza Queiroz - 
Carolina Amelia de Camargo 
Carolina Augusta Uiosser Monteiro 
Carolina de Souza Queiroz 
Cecilia Helena Monteiro de Uarros 
Cecilia de Moraes Monteiro da Darres 
Clelia (filha do dr. Mattiiiho  da Silva 

Prado Junior]     ,. 
Clemente da Costa e-Silva 
Clemente Falcüo de Sou/o, filho 
Condo de Tre.s Itios 
Cornelia (Hiha dodr. Marlinho da Sll- 

TB Prado Junior) 3 
-       D ■   .' 

Daniol M. Foi 14 
Üelfim Pereira do Abreu  ■ ,v,l 
Domingosde Mello Rodrigues Loureiro    1' 
üainingos de Patva Azevedo  ' .IG. 

■ ' ■ '.- ..^ ..B :.' 
Eduardo Ribeiro .. .,'■ ;.; ■.-.,':<■ 2 
Ednarde da Silva Prfldò - 5 
EleuteriodaSitvaPiado 28 
EIüu Antonio Pacheco Chaves ' S3. 
Elisa Angelica da Silva .-1 
Emilia Pimonla Biieno ■, - . - 3 
Epónina (Qlha do dr. Elias A. P. Cba-  

ves) ■ ;. "■; ■■■■"8:. 
Ernesto Mariano da Silva Ramos  ~   ■' ■ Z 
EviogeUna ítllba dó dr. HartíDho.da 

Silva Prado Junior) ■-.-;■■ .3. 

FolInGuilhem.   ■ -,; : J- 
Fernando [Btho do dr. £Ji» A. P.Cha- ■" ■ 

veij.; :..,.--:-,3. 
Fernando Paes de Barros 7 ■   ■'3 
Fernâu (Olho da Baroneia da Limeira] 11 
Fldalli nepomaceno Pratea. 12 
FidencioNepomúceno Pnlea' 1 
FrãnciKa (filha de d. liaria Raphaela 

de PulaSouu)-. ' .' . I- 
Fráncüci (BUia do dr. Rapbael A,   ,. it 

PaíídéThmii)   ■' ■7,', Ir 
FfüM^itca Augusta d« Siln Prado 2' 
FnuKtKaUiDiwy de Avaliai'Sratero -"''X: 
FrantíKo Aguiar de Banot-''T'' ti 
FribciKo de Aui» Negrelroí SO 
FnodModeAiiii Pinheiro o Prado -^ 3! 
FruciKo'ADIOüIõ Pimenta lloeno : ' 4 
FraaciKO Ablonio do Souza Queiroí, -. 

fllho .■ -    --.-..-.-'14-; 
Francis DetlefBiDDB -5 
Francisco Bageaió Pacheco e Silva   -.  IS 
Fràadsco Honoralo do Honra Jaoiw.     1 
FráadKo Igiiaeio dos Saoloi Cruz Jii' 
.'-iiior.'-'., ■ ■■' ■" L-.- 

FnBdÜçtflosi de Auvedõ Junior     'O 
Frandseo Juitiuo Gonçalves da Ao* ' . 
-'dndí''-- '-■_■'; ■-^:~-'-   "■-■':,-■->-: .'B/ 
FnmdiCoLaboLeitePerBira r-, -^^c - l.i.í 
rraDciscòLait da Campn:        .:.. - çe \ 
fniaciKO de Faola OUrein Bor|e«\      .8 
Friaoditõ Pedro do CBIO-:,:      ..-l. 
Fmwiico PílMlfl femlndt Soua      3 
VhMtaeã -VílMa da Paato Hidiaéo      . 8 
frii<^lfc»\í?SBWJ(^^«|rM:■ V.:'._■■■-■:%..'.•:; 
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.'Jciio AnlunioVIelralIarbí}» 
lola BaptliladBHellodUtlvciri . - -- 
Ivio Baptlsta Pacheco'Jorilâo :-^' ■'. J'. ^, 
luio Bgpliila'dl Roclia^' '.''.';'i''':'. 
Joílo-Uarkér'' ." ■     -i-"'   --•.'"'=':.■:- 
J060 Iternardo 'da Sitva      -' ., 
.loSu"C"ri^ii ViHfjucs,;,■ '.';' ■ ■;■;,' .^i' 
■loüu Fraiiclsêi>'dBMúrai;s-Nbbr<'|ía'-'': 
JoAo Vorlisimo de Andrade'; . 
Jii;ii[iiiiii'AU'L'i 1'nsiico'i" ■ ■■ 
'Juaquini Anlonio dos Sanies' . 
Juaquim Itaptlsta Pimonla Itueni - 
Joaquim Joafi'da Silva NcIfa ■' 
Joaqnim Josfi Teixcirn Snndim; ■., 
.'rjn'iuitit Joüí Vii'rVi'i''ili! 'Cariàllii)'- ■■' 
Jeaiiúiiiiiiiuotheo de.Araújo   --. 
JeiiC flllliü da Üaroneza dá Liiniíir.i 
Josó Alberto dfl Cosia' ■ ■'■":■. 
Jütõ.AlifsdaSilia I"urlo    .. .'■S'-' 
JesftAnloniü di; Oliveira MonleiiU 
Joaú Augusto da Costa ' 
Josú Auffustn Suaros: ■       .'."■■-'■ 
JoséC.l;. Tamandar-V ,'■ "" ' 
José.Dias Leito.'-;■ v ■■■, i;'i .'íii^r 
Joiô Egj-iliü de Siiuza" Araii!i[i ' 
Joíú Ferraz de Sampaio'' ■■• :■■'''■ 
José Gonçalves de Sampaio-. 
jQb6 Joaquim Duarte de Ilciende ■ 
Josú de Lacerda Gúlrnarãcs' '     ;' '■ " 
Josâ MarlaLisbua    - '■■ ^'." '■ .;'.,- 
Josfi'Mcolíiu.Vergueiro■'."'■ :-^:^- -'-■. 
Joaé Pinto de Almeida . " '-' 
Josó da Sllvá 1'rada 
JOSé de Souza Queiroí      ■■".■■''' 
Josú Tciieira da Silva liraga .   ' . 
Jusí Venauciu li'mijlra,-^, ,-,.-....,'-■. ,,... 
JoíÉ Verguuiru , '    ':. 
Jcscphína Ilorleitcia dé Moura :   ,'    ., 
Josephine Pimeiita'IlKana 
Julieta (llllin lio dr. Martinlio da Silva. 

Prado J(inior) ■        ■     ■  ■ 
■■  . lâ     

Lavinia (lilha dodr:.Mártinho dá Si Irá' 
Prado Junior)'-/.:.    .       -,-:,   . 

LuiiianoFraiioisco Ferreira Porlo     ■'■ ■ 
l.ucilia (illlia de dr. Elias A. P. Chaves' 
l.iii'/ Afiumio du Souza llarroí 
(,oi'z Aiilenln de Souza Queiroz 
l.uiz F. lie P. A, MaranhSo 
LuuLi'pi'i HapLlsIa dos Anjos .- 
Luiz de Oliveira Lins dó Vascnl 
Luiz Pacheco de Toledo 
Luiz-Vlccnte de Soma QUOÍWK.í,-:' :-V ■■ 

Alanoul Ãníonio de Carvalho . 
Manoel IlapiJsta da Cruz-Temaiiilarf 
Manoel F. da C. 'famandaró ' -. 
Manuel Joaquim Duarte Rezende , 
Manuel do Úliveira Monteiro .. 
Maria (lllha do'dr.'^ Antonio dáSlIvã ' 

1'radü -' 
Maria (flllia do dr.Klias A.P.Ciiavcs] 
Mnila (n lha-do d r. Rafael A. Paes do 

Barres)   ■^■- '■■   .■> ' 
hla'rla líafapla de Paula Souza.' 
Maria Anlonia da Silva lláníbs 
Maria Brazilla da Silva l^rado 
Maná dna Dures Viisconci'llos Machado 
Maria Eliza Monteiro di) Itarrun 
Maria Eugenia MunleifO de Barros 
Maria Eugenia Monteiro de Bnrru.t, 

niha 
Maria T/abel Kobicga 
Uariã Joanna Orliz Monlelro 
Maria Jonnna Itodrlgucs doa.Saiites 
Maria Juayuinada Silvo- ','" r." 
Maria da Luz Monteiro de Barros 
Marina (lllha do dr; Antenió dã-Silva 

Prado) ■.': 
MarquezQ du S. Vlccnlo 
Hartlulio da Silva Prado" ,    ''   , 
Martinlio da Silva Prado Junior. " 
Mas Jorge Ftederlco-Mundt. ..í'j'.'....'■ 
MilitüO.-Ai.ígiisld.de'Azevedo 'í   .:■ ■':-■ 
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Mm^^E^'it ÀSSIGNÀtüRÀ 

v'ascnneMloi 

Nicoláii du Sou- Mcolãii (filho do d 
za Queiroz) 

Nicoliii de Souza Queiroz 

Paulo (IHhodo dr. AnIonloda'Silva 
Prado) 

Panlo Dias de Azevedo 1.-', v- 'it'.=. 
Paulo de Souza Queiroz-, ■- .''Íí-T"; 
1'odrii llaanikel Festers -' ■ 
Pedro Vicenle de Azevedo:. -■■■:.:"rr. ; 
Plínio (Dllia di) d r; Marli alio da'Silva. 
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Rárigíel (filho'de O. Maria Rntáeja de 
Paula Souza) 

Itafael (illho  do  dr.  Rafael Aglllnf 
Paes de Uarros 

Rafael Aguiar Paes do Uarros ' r^. -.. 
RecóUilmenlo da Luz ■ :.-.■ ■-; 
Rodrigo Antonla Monteiro de Uarros 

-.■'■-..  ■  ' .,í ■;»■' ■ i /..' 
Samuel L. Turner     ' ■-" 
Sezina [filha de D. Harla Rafacla de 

Paula Souza) 
Sociedade Artística Beneficente ,-,., ', 
Sqidre Sampson ' - 

r-t-.'"'"'- .s 
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10 
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23 

,ja- 
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Iheobaldo (íllho dãBaroneza da 
melra ,;.■ , 

ThomazHarrii 
Thomai Luiz Alvqçce , .' 

LI- - V 
. - 14 

-..'. .1 ■■ 

VÍcenta:;flIhiJ do dr. Vicente,de Sou- 
^uQucirazJ   ■ .-.■ :;.,;..; 

Vicente de t<ouza Quslroz 
Victoria de Freilat Novaes 1.-' 
Victorino Josí Gemes Cannillõ'.:.'.-.-' 
Visconde de Tflú , ■ . .■.-...'■;:-■",■,-■ 
Visconde deVerguõiro; . ''   "' :■   '.' ■ 

v----?:;.i.;---\r'""-:;'w-'"'"-"-   .^.^ 
W..Burnctlf; ..- ,-■.;; - 
VV.-J. Ilitnniond ■' 
W.-Speer9,Sâl   .--, ■.'- " v „ 

Zeferino da uaTi Guimarles.'- -,'-.. ' 
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Drama lyricu em3 actos, original a vorào d« MarcòaZapata, liiu- 
ai(!a do maestro Marquaz. • '■■' ' ;„■'■■ . ?i - -, 

Margarida; fllba:do conde William .Bolfort,- 
r.^dia, nia de Margarida       . •       -   . 

"Rodolpbo.pesbaiIoL' ,,. - i-.-ii-tü .^^-.. .^'v:'i>^-.; 
O ermitito'Ilamon '.-. ; .'■■- ? ■■■ - .'^i': f '^J^ 
O condo William üelfort     '. . ;' 
Untilio Ounlter, barQo de S. Marcial 1, 
Tiburou, companheiro do Rodolplio. : ■■.; 
Uai noíario . . . .     ''■ ''.' 

.'.-:Creftdos(tbi;as.tolli) do William UQirort,:péiscadprés 
o gente <là atdãa. 

''-.^i-Vf v■:;í;■:■■■.^'.. 
B ■ "-,,-,. 

",■■  -   ■.',- '•'•,' í';  ■'■',■' 
■'-^'■ 

,.. 
■^■'."■'. ., ') V 

Sr». OARCU. '1 
'u "Pflaeí.>:-■■-■ ■ 
Sàr..'Beracbeiih'eá '.^ 

--- ■ 

■■■■» "■ Monti;-'^.' ■'í 
*   Subirá,   . S ' '-:... 

-:»   Lozano. -v-. ■f- '- i, '" 

» -Ooriibri '■.f'-', 

»   líayarré.;:. '."     '■' 

'",' I..' '-    '-',      " "'   ".-''' 
"1 ■.■.-.-^ 

.Vppsoadorés:" '■;/, ;''ií' i,.-;'-|i 

[■i 
'',irt.V 

'-r  '  > 

,    ,   '      ■ -■,:i. 

,■■■ ''í- rw ■^. ,.■-'.- , '_. :i. ■ \:s- 

3tentá noites'iioRH ■L-í, 

tnvt Esta zárzuêla.foÍ.represeht[t<laem, Madrl(I':setetitá noites conwottiti-- 
vaa; itondo .ali'iimadoi ao^ palco   soenicb -etíi 'to'db.*! 6a  a(:tba,:cs' atua-, 
'autores," H'    '  '      " -■.■!■■'■ ■■■^■■;.-,'.■-'■-■■;::■;■ í.,     «  ., 

*.-.■. 

_ _,  _ ■^- O:/,,.-;- 

■'■■ ''Cumarotes'deii'.e a.'brdem com 5 6ntrad«8,-^ÍÈÍ$i>6o, 
Ditos do .0.' ordem com b entradas—lOgOOO 

Cadeiras de 1.' classe com entrada -3Í000    ■    ['r.- 
,,: .;■■,' ....   ,'.■ Ditas.do platéa com entrada—2$0Õ0.. :■;■■...:;■.;.■'■! 

".. Entrniia na galeria e camarote —lj)000        i-,;.^.. 

Depois do espectaculo haverá' bonds para ti^os os-^poútós;';. '^^ 

'"ri- 

1- 

Oa bilhetes acham so ú, venda oni caja do Si'. H. h, Levy,, puà da,-C'. 
imporotriz N. 31 até ao MEIO DIA do dia do espectacuto, o itessa hora^em '•■:^'":''-^:-'^ 
diante na bilhotoria dó tlieati'0. '     ■""■"■■ . ,'.     X,' :;;;"'■■'''-■■■,■..: 

N. G..   S DBADO  terá lugar  o baneScio da eminente artista Sra. .'<>'- 
Leonard! com a zarzuain em 3 netos EL ItGLAMPAOO, e a canção hea-'^ 
panhola LA MADRILBNA, eseriptn expressitmente  para  a referida'" 
artista..   .,.-,..„    .-..-..-...■,■ /i,...-..,.■. .■.    .-s •■ ^■„í;-- 
;■■..■:,.    .'.■: ..1-íí ^,-x>'^ ■•■-.:>■'>■■■-■"■  ^-i-■■  : '.3'-.' .:':'.•:■■■■,- ■-   ■■■:■■'      ■>   --■-- 

iir,'   ■   '-. .•■ ■" '.'-^íp" ",.. -;.   ,. .*.■ .'..'T.-: 

-í--^-:      ^-   '. ^■■■;-^-\-'^,.'^'\:'--'--'í'.Or^:i;;H, 

..-H,.   ...,,'.v- 
™^-,    ;.    ■•■,5 
■v,r  :K!-: :í-: 

:■■■<■■■,■ -' 

Silio á vendai 11:-..-.- 

:     :ll- 

'2,0(» 

- .-4' 5 
^í6 

10 

„...,„   ,.,       AbKCòiniiieréia 
- o abauto aasigoado Mati ei Oome-s , „ ■, . ;-- .v • .i?-- i-^i n,,»'-! ■-';■" 
de Oliveira, proprietário de uma fazén ^"^ ".baixo, aMignodo^deoUrq ,qua^^^^^^.^,^^^,^.„ 
da decominada-Morangaba do Nalto .'^^'"'prei ao sr. pinegrr> Migoel. o .^aM^,: :.^ ;.r, 
Grosso* n» serra dos Agudos no muiii. .e4abelPcinientodenoriímado.-Cafí Bu-■ ^M^ 
cipio de t-ençóe*. deseja |vcndela. ropeu, á rua da Imperatriz n. S*.OTi M 
y.'T(fr<nw.-1065. alqueires de terras !le'(liialquer-reaf)OD8«Wiidid6. DeiJ^l^ro^.; ^^ 
apropriadas para cultura dei café lê mais^quosou oumeo^rMpoMaveVpoP- ,^ 
canna, por serem muito nltaã e ae^í*^'í"^« «juníqu^í -íi^.^PPr^^Wlt»? .W. 'Vi -.ip 
bem- situadas, e livres de geada- dUo.e8tá)flkcimeAto_p.9MaiXupti;»>ir/^^^   :'{^ 

Bemfiiloriai—l casa deiS'andares, 
cqni 80 palinoB de frente e SO dé lados 
latiiVáes,:l.dita"de ineib sobrado, e^üma 
tie'rrearaendi) todas assoalhadas, eten 
do eataa ultimas, mangueiras b paióes 
esieciaei; | paiol groiide coberto de 
temas paracomp.rtar .60. carros de 
tnillto, .uianguei'ss, eügcnhri para can 
oa, uíonjolos,^ npartadoreá,.de- man, 
gueírai,-8i> e tantiis'alqueirea.ilerter^a 
da paslo^dè diversas qualidáiieaide ca- 
pim, cercados d>^inadeir& de lei em 
extèQrtp da tOOl) e tantas brajaa e água 
■uffi'^lflDte 
.'•Cai'lurai  -r;l?reaeDtemente .é ,aoit, 

porém.coiói^úé^ae dè eafãec.annát.pbr 
onde pôde avaliar se'a^suas^boaaqua 
lidades, calculáado.se em SOO atquei 
res cultivados, e.os restantes em ser. 
:- O ábaJzo assíguado vea'de eata^bsen; 
dá pela quantia de .20i000§ exigindo 

iÍiu.-iÍp«rá'0Í.pnt«Ddéitt«'«:eumÍDft»ái, 
~-Qailciaãr-pntflDdtBU^'<obtàriVBaU 
aiDÕiHoMi iBfonniuòtf aa'.nii' d« Saii^ 
b^A'iiin7^:capfUrf<!om Anarò Aii> 

dítb.estaii -.~ r-,„_,.,^ ,   „..    . ,       . 
desdÍB o dia Ifi-docorreiite; :/-. . '^^ 
■■■■.■S;:Piíulo;':l8'dé:-A,bri),rdo'.'..l'88l-I(HU .■:'.' .;..;^ 
iH0i';(iá;CfUt.'--..-"-;'-''-'"':F'  - .Q,'-'.-^.fcSl/   " '-:/^. 

mÊmwmmsmm 
, Perlencéin a eéíã aqCièdide.-^oí.-bi-;V' '"''u^ 
Ihetfls inteiros Bi: 4833^;4839;;,:ll408,r^   .. ,ms 
lMlp;;i7758;-'ll530B;"-:'HTlí5Íi'í-.ÍlMW;5:^%^ 
2lâ78fÍ21(iJ63í3lü784^IT78«/8>''íftíWí^ 
415764^415156; 4IMÍ6Í^ótn)ête'bítlEétej::^^ r'^^ 
n:,V73458. t dòa :dit:ÍMÍaa'íloto>liyd»r--^ v^f 

èiò poder do dr. Biilállá diCMU :Ofr^^^^^^ 

■    ■   ■Í.V'----"-?-íf.^ 

.áií,^j 
;-í->.- V-'íríi< ^ààm&^^^ 

Ati ft bòrã déjr 
•.v'^ 



--■•Si-■■■:,.:■ ■   '. .-. -,..'.    ■-■,■■■■■■■..-v. ■.   'içrr ■ : .TTTT'iv,. -:.^     , ■-.   -■.■■--■:■:..■.■'.■ :^'.'■'■■■r.-r-■:.- ■■   ■:-...-.-^ ■■ ■- 

■■\"'^ '-r'  "■"'■'V 

,y.Ll.lM.MILI,IHIL»-l 

'■■»:■■■.■  ■: ■.• 

■.GloriasBraisileÍTàs".V'Vf;|:Ç- JK"   ■ 
;■ PoemaEpico.      -      '  '■ 

Guerra do flrazil .e Republicas al- 
ImdaB contra o Paraguay. [^ 

B' um livrj utíUieaçHpto:: pflA 'iHu^; 
trndo e melodioso poetei, o ex-deputa- 
tio provincial dr. MendoQça Furtado. 
Aolifi seá vendana «Bmprza MUer»- 
raria Fluminense,-rua Direita u. 21. 

prrço V3500.   \    ao-as 

líTA 
■,"• <"■ 

■U- 

- .AVISO AOSÜRS.-FAZENDEIROS E 
AGRICULTORES 

". \Chegoo uma errando panida de pés 
devideiras de iivns de Portug 1, como 
Muscntfl. Dedo de Dama, Bastardo, 
etc. etc. e veude sa ii'preço rasosvel 
no Deposito Normal 

i!.i,- . Sli—aui DA iMPERiiaiz—5B 
S. PAULO 10-y 

; - J 

encooirii'isea maior ornais eapleml do 
sortimeutò do .,:    > 

de todas as qualidades,  importados 
direct ari) eme da Europa, pelos ,pregos 
03 maid.barat s 

-   0-6" 
59 Rua de  S, Bento 55 

PAOíDEVEWEZA 

. 'f/X' 

' ■'.'.■> 

O abaixo nsaignado coinmunicn nos 
senhores pães de fsmilia que ae ma- 
trículas   para; .0 .novo. curso anuual, 

tJosé   Pinto Magalhães Carddzò principiando^còm o dia 1" de Maio, 
tendo noticia do fallecimeito na terão lugar em todos os  dias  das   10 
cidade de Iguape no din   11   do horas da oianlià ulóáaS horns da  tar; 

corrente do seu finado'amigo  Francis-  de na casa da escola 
CO Ãntooii Pereira; manda rezar ürca    -.      „       j    r»       •■.  ■ .        n, 
luisaaooSeminario Episcopal és 8 lio-    31—Uua da tonSlltUlçaO   -Jl 
r»í da mimhl do liia 20 do correnle, ■ 
pelo quo pede a seus a!ii'}{08 e do fina-     Ai aulas reabrir ae uío oo dia 2o de 

-do assistirem a esto ácto do caridade» Abril. ■ 
religião. Francisct .Dur7nêi$kr,    , 

SI Paulo, 18, do Abril do   ,831.  2-2 l«-2 director. 

(I 
12—Rua dã Quitundá—fS 

lS-3 

PíIUIEUS de constipação 
Do Dr. Betoliü 

Véode-ae em caixinhas o em vidros 
grandes e pequenos aos preços do ISOOO 
3S0O0 é em maior porção a vontude do 
comprador. Loja uoPombo, tua dalm; 
pfcnitrizn. l B lOQ-^yS 

O procurador especial 
Benoillclu rorrelr» Franca 

encurreg^a se;; moilinDtecommiasãomo' 
dica, de obler folhiis corridas, certi-- 
dOes de baptVMiiò, e.iclivaro anda 
acento de pup.eis no jui/o de orpliãua. 

Pude ser procurado á ruii do liiipe- 
rador.u. 23, a qualquer hora.    ã-6 -. 

&llêgi||ivMS|âi;ís 
'   iiiiir.oviilo da cidode de  Pòtrópolii pslrn 
.D Ji),Aiii[isti>,'in'i;8to próvióciài^l-u.,-.     ■,. v 

NViito efltsbelroimfnto du instrncçBo 
priiriPiii e afcnndtíriá, dirigidu pulo sr. 
JuHquim Josó.de Azweilo Snari'S.dicponao 
(In lun Itnliililado ccrpo .rlocente.lucciunani; 
3,j tuilus òH preparatórios pim luati'leulBs 
nas acaJ«miaâ e eacolaa auperiorea do Im 
perio.   ■ ■ 

Abertura no dia l.' de JulUo do oorrpnt 
anno. 10—2 

fiisGoutos Partzignses 
Já coiihecifios oi>fta cnpital, como oa 

primeiros e mais laboroaos que os és 
tráugeiros 

TODOS OS DIAS 

Na coiireilari.1 c padaria 
AYHIZA 

■■  I2-Ruadá Quilaiidii-12   _ 
líáL^i___— ''■■ ■' 

de um copeiro pám tiiiLur  i:o   UtilLÓ 
daUoi Vista. 3-:í 

-■:^m 

d 

PB 

o. 

ioo o s e oa O'© soeoososooOpçíSSsS 
j atra tfi-mmvi tfM fntaly^ 5*-=* í^í ií-iffi- í" 2? ^ ;■ ií!- 

^^«iNoíirií-tííSSMPiOTWWWÕííN-NGvcítNríSc-tiMs-iwiN IO" 

gj^ 

S!s<= —e«inwoo-"ii5aotfi5^-to-"^MQcoso»"« «S^»" waf~P^E?"*:;í23IC2í 3 Cr 2 
!« et« « PS {* « ~   ■■      -  ■■  

o 
s,... 
6-1^,■': 

«« 

íS^n:S'á'ss"SS2«5iSSÇ5^KS'^3.S?^níS«^^S^^Ã^,S?^R?^-^1ÃS^ ^.ffi 'f.or^Qcao — '.^r-wo 

.s s 
—-• — —-.w 

59 í !* jf S 
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lia' 

es -e es 

ets. 

f# 
1 ■^ySífííV-ji;''*^'; 

^^ 

^% 
eçeo 

I M XBM m M ' tS'g?.'^*' 
I iTi C-t !?i C5 f» ifl » « <M W WS.!""' 

I - ■■"■;■■■■■, "/■"■"^ ■ ;.;-■■■■■■;■■■■■■:■■■■'■ ^v.:-.;        ■ ■■■''■- 

^iSfoícSSSS?- *.« OD.aO S,»«»«,;' ^ *   ** SXl. Si TO 1* -Wj-*: Tf Tf IIS liS lli te r-.C t* OO so OTS-i:-.:.*. —^*-:i- ffíÇIMrtíilrr-TiniO lis.ío so ffi P 

5 = 
M<ni*>AiMq»Mvt AM OHM *»«■«(• M*aiAAiM(AwMt««a**tÃ^n>M^iw«ã^^9 «*«<5!|"5,A^ A «p^-w^^oíu» , 

M'i I" 
5».   , 

.■■3-   . ■ ■;    ■ .:■:■■-■-   ■; ^-■■;;■■;■.-■ :.   '.'.■■■■:■■■■■    I      .■:-:-.     -■:-.^^ :í ■■-■--■■■■ .■: .---.■..-.    :-y.-J AZ^-I-íí: .:rr.í^:^]!r.'>.v:K-A 
I;V6)Ví;.     ■ .'    ■ •■  ■■   '^ • '■■■■ ^-.í*." ■   ■■■.:■■■■'-■■■:■■■■■■■■•■ .-^y ■■■■•.-...      ' ,.^ ■■-. ,■, .; 

'•^ —iJí'W«W(0«^ift»eor-S'f-OÍM:2»"«2gi«-^^"o<MM'^<0»0«MC-—■i'-saSSffi r-*-N«—Mift 
,,S ^Q ^3 "-3.    I .. --J ^4 ,        .   - 'n. - ■.■ j» - i^l 
g- L - K . ^_^_ ■_ ^- e*       - ■ - -     ■'■^ - ,,-,  L  M - •-■■■■.■.. 

iSSL M A <« 1 w g«»M^^i^o»H«»f »»B»Jtt^»»«nmi»a>^A»att»» A<* ■«A«w»» —;aytii A« jtta^ufcM WS Ayg«oa» Aw» -a ■»«> a^m iB ««» (o iM^tii 

SS!99 «*«(*■*••««MMMMM At*M«»ç*t*»*a aiia AMM^atti*at•*■»■>(>» Ao*««"I*■»«»<* AM M>a»ta^M«kD»«»«ant WmAva A«*M 

l-rfC'; ■; ■-,.;■.   .;-■„;;■ ■   „>■■■;...-■■■ ..::;.     :*|Í' .   -■-   :r-;.^-:; .;;;i.}í,/: -í:. V.; V-';'.':-:  'V  ■   '^     '    ■ ■-':.■;!■-:.'■ I i':^:-^' 

'■^:^' 

-.     .    W-p»«tlPl««'.«-f»'lÍ"p«r.í'.'"'':.'. 

Commanásnte 0'GapitSo'ds^Ftagaú J. Iil;< 
Mpllo-e Alvim.-.'' •-'••'-'--C^:■:.'>■'.   ^v 

EipBHdo don poTtoado Suli ithlri uo dii'in 
dooorreatt HO mBlo-dispárao; ,'-■■ ■■,;'';■.." 

RIUfllK JlViSIRO :    ivi: 
RacebBoaraBa.a puRMgfllroí ..,■„/.,..:. <>:■: 

O paqo. te •..vt>|l.M>'':-y.'"''-.-'' 

RIO DE: J \Wiffiii: 
CommtndKnts oi,'tenéotêiB; <iti'{^nid6^I- 

iM. ■"■-.' '   ■-■ ■,■;"'. .■I^':'. 
tjnhiiú «o'dlB SS   doaorrente, Ho'dieiQ-dln 

lOUAPB,     .    :^^>Vi..■^'r'^í■ ..-        ■ ;-.■ ■■■; 
PAHAHAOUü, ;.■..■■:■: ■.■,;^-..■;■",-"--"■ 

ABTOMNA, 

Si 
,   8. Ki(AN0iaoOt, 
■■-'.■■í';-.-ITAí*HVí.í;''''." 

,   .       BÁNTA.CÁTUAuVd.i';   ■-■.'',■ 
:■■■'':..■ ■.-■":., Bio-Oui\soi!;.; .■.;;■■-, ■■;' 

•■■."■'.; -. .■.-PBLOTVâ ;^''-.■"!■.:,■,:■.■':..;■, 
.     ■■...■.PofiTÒ-AliBOBÍ K 

„ , , ;■-■...■■ -:--",.WÒK'fnviiíÈó. 
ScuuoB oArgt e pitMiftoiros; ■■,    /'■■-.■..-'■-■.■r/.;'. 

',''". 

W |iiiqii»rUv"jtt"'yíi|»o'r:;.-.. 

C-jmmiiridiiiil* 1" lenêniB.HrJJrllinài,- -.^..--.-; 
Subira .no di,ii„Ül  dò;'C!i.rrflíitíL;itò,roeiV,di» 

psrs : ■^.■'"ííTr^í^-Tt^""-. 
PíLIAHAOUí,  .■ 

ANTUNIKA, "■ i ,■"... ■ 
Ds'ariERBo' ■■ '""'-■ ■ 

■ RIO.-OBAHDB,'. ■ 
„   ■.       - Rw-OTAS:...■.-■"-■,.:...:.■.,-„ . 

„      , ■   E POfitO-ALlOiHt:-)..- 
Recebe carcR'e pBRBitKeiros.   ..- 
Trmii Bp (■iim o nKcntH" Jí ..■-;,"■; '. .■,-•  ■..:"■' 

J0\0 A. :i'KK«IRAÍD03'8\NTílS   ^   . 
HUA VINTl!.E.'0,ITOi'UE;fí}lTOÚBHMlN..25 [(AKTÍQÃ 

■ ■UUA BBPTiílJTIÍlUlííírO'. ' ■;":. 
>IÍ..ilti>'H.'    -      'V"'"-""'■.■■""■'! 

NOTA. —Ro)(«.BeH08. »n, -CArregAdoraB pri- 
tunireni Atôío diB;iG ddVcbrrentfli'.Tnua -liuAti;. 
.ttdadeile oafjtn'loin de ambiroBr. -   -■,    ' ■■■ ■' 

Recxbe-ae on (■ODheoinieDtPi »16\..cgpe« 
ri» mill in An piqn^tf'.: '.■'.'■ '"'''''^'\c 

.■;.â$ 

í;:-"-'.^.'.  ■ 

- , y.A.o'FUUKRnv:■;.";. 
CHiuioonâírÀRií;: ■-, .-.':.■ ..---^ 

uiir» iüsia.t)liine»aiéniB'.Ba:oflff(i di-ol.fçi.' ' 
dí (luQiea, • ÒBíralgU ey;(M ql,.CB-;;.:\ 
, Eala prudjgiOFü -mêdicauiViii,'; ,-iüiBÍia.'-' 
mente Tcgrrlhí.i e qué t,la^ j ú t;!,ã^tr çocf no 
& 8Kudp,é útil É todns ««"ppBwiiisiíqrBlípíif."- 
qiiH etji s rdadfi eo/.trmjiptiniei^'iu,';' ,■;.- ■ 

Mono DB USAS,:—E(icli'T.;8,;-<lrFle  lirpi. 
uma colher: úv chá,   eí-"t|.pr(:xiii)V.ee d» :. 
feiitâ «l'j«GKLlBÍ •".-|4di,;du,i'i.»t',:.'e-i'D|ko -■■ 
npertiiiido a. (uira coin oV díiiiòf M[iiríÍ88 
fi^rtemoDte, da íorie què-faca o-liquldo pf ' 
Qeirar.bcm nBf(Jíí«,_D»ial.".:,'8ij'i«Bi'bMi;c.a"' 
ladoa eitiTerem  •ffu'ctiaca.'-iipiiS-ge por. 
uma nTlarairameote^e'iJt'potf' por óuitt^    'V 

.p.rçudo .id-lohof IÍ()0O4':;.^;A-^>;í^^ 

3BS. EDUARDO B FEaNftNÍWílír 

rri 

'.'■í^í;í' 

^Xí?'-.-.. 

' ''>- 

^^&: 

No fflaainn déiolltó aeÜcliBm' tauibáu > 
i as ;góttp^M'oÍd$^ ^ 

.■■„:..;■"■ ■■ |ã^ouézásV;-'^;':;{-''^^; 
B' o melhor, «speciflco^paiaçurii^^.o; 111 

Í;randB cffl»cln,a9^d6rai de!dtutua;lt>raíaiti 
ortai C'Tíòlébiij;' ':■■. ■ v-''■ "^í''■'■ 

Mppo DB üBAB .'-MjilbVrV Wá:>'ÕÍíttlia. 
de «Igodso, a ■ppllct-as-nojdfliítí-.diíridij;; 

;Pfeçoao Tldrính(i^^:l|(OtroVí'*'ÍV'-^^^^^^^^^ 

o uao dBàtM^excelUdia.tiiiti,. gtie rVãiá- 

qtia'-aeiii-ie'0e|K)i8-Dntí|;<l   , 
panno nln OT»CÍ8B de òutró.(irf'vi>i(>l:'■ r!- 

. cUKtK^jMM^f^^f^ pyyv'--'.-''- 

mmmms^k '''''l.!:,n 
:''',:íí:., ' -.' 

CDB* * MOBPHE'A'O PXTRACro tíLúíbO 
V' -".■-I)K'ATADB*!DB8ABlKAr:i--.v -: 

-'lis. 


